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RESUMO 
 
O presente trabalho fundamenta-se na discussão sobre os temas de gênero e 
Universidade, tendo por objetivo compreender como e se o marcador social de gênero 
influencia as trajetórias de mulheres universitárias, através de oficinas nas quais os relatos das 
mulheres compõem a troca entre experiências, a evidenciação de pontos comuns e divergentes 
em suas trajetórias e a análise do contexto universitário, considerando as relações nele 
estabelecidas e o reconhecimento de si como mulher pelas estudantes.  
 
Palavras-chave: Mulheres; Universidade; Gênero; Oficinas.  
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1. APRESENTAÇÃO  
 
A presente pesquisa é desdobramento de experiências vivenciadas pela autora durante a 
graduação em Psicologia na Universidade Federal de São Paulo - campus Baixada Santista 
(Instituto Saúde e Sociedade). Durante participação em módulos, projetos de extensão e 
atividades extracurriculares, os diversos contatos com as temáticas sexualidade, gênero, raça, 
violência, cultura e outras questões sociais, sejam elas centrais ou transversais nas atividades, 
suscitaram a reflexão sobre como estes marcadores da estudante e de outras estudantes em seu 
entorno propiciavam atravessamentos, ou não, de acordo com a posição em que se encontravam. 
O curso de Psicologia na UNIFESP (Universidade Federal de São Paulo) Baixada 
Santista é composto por eixos específicos e eixos comuns, de acordo com o projeto pedagógico 
do campus que entende a educação interprofissional: 
como uma proposta onde duas ou mais profissões aprendem juntas sobre o trabalho 
conjunto e sobre as especificidades de cada uma [...] Assim, todos os cursos têm um 
desenho curricular direcionado por quatro eixos de formação que perpassam os anos 
de graduação.1 
 
Dentre os eixos comuns, assim nomeados por comporem a grade curricular dos cursos 
pertencentes ao Instituto Saúde e Sociedade do campus, existem os eixos: “O Ser Humano e 
sua Inserção Social” (IS), “Trabalho em Saúde” (TS) e “O Ser Humano e sua Dimensão 
Biológica”. Durante as aulas do quinto e último módulo do eixo “Trabalho em Saúde”, a autora 
participou de atividades no “Instituto Arte no Dique”, localizado na Zona Noroeste de Santos, 
espaço cultural que oferece aulas de artes e atividades físicas para a comunidade da região. 
Neste espaço, também acontece o grupo de mulheres “Delicadas Coreografias”, projeto criado 
pelas Profª. Drª. Flávia Liberman e Profª. Drª. Marina Guzzo, ambas docentes da UNIFESP. 
                                                 
1 UNIFESP. O Projeto Pedagógico do Campus Baixada Santista. Disponível em: 
<https://www.unifesp.br/campus/san7/graduacao/projeto-pedagogico>. Acesso em: 12 de set. 2019. 
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Durante a participação dos encontros com o grupo “Delicadas Coreografias”, emergiu a 
questão entre os estudantes sobre o feminino, as narrativas de vida das mulheres e o gênero 
como marcador importante de suas histórias. Nos diários de campo da autora, surgiam diversos 
apontamentos relacionando o gênero como ponto principal em diversas atividades, histórias e 
momentos ali escutados e vivenciados.  
Já durante as aulas do eixo específico de Saúde Mental e, posteriormente, o estágio neste 
campo (supervisionado pela Profª Drª Maria Inês Badaró), as questões de gênero surgiram de 
forma ainda mais contundente como críticas para a definição, construção e significação das 
histórias que formavam as mulheres usuárias do serviço de saúde mental. Além disso, as 
dificuldades enquanto estagiária mulher no serviço, como o assédio, trouxeram à tona 
indagações sobre a posição de estudante, estagiária e futura profissional e as dificuldades 
enfrentadas relacionadas ao gênero ao protagonizar esses papéis. 
A participação do grupo de extensão “Juventudes e Funk na Baixada Santista: 
Territórios, Redes, Saúde e Educação” proporcionou, por sua vez, uma reflexão direta sobre o 
papel de profissional atravessado pelo marcador de gênero. Durante as atividades realizadas, 
foram construídas diversas reflexões sobre o quanto o discurso das extensionistas era, por 
algumas vezes, invisibilizado ou diminuído de algumas formas; em outros momentos, a 
vestimenta das alunas foi pauta de discussão e até mesmo gerou desconfiança com relação a 
seu potencial profissional, e em todas as ocasiões o gênero aparecia como forte influência nas 
relações entre extensionistas e escolas. 
Enquanto mulheres universitárias, o debate dentro e fora das escolas também reverberou 
em como pensar o espaço da Universidade e como este vai ao encontro às questões de gênero, 
uma vez que o ingresso na Universidade pública é a experiência que baseia todas as outras 
advindas do processo de graduação.  
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2. INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, as instituições de ensino superior têm sua origem no período colonial, mais 
especificamente no início do século XIX, quando a elite portuguesa que aqui se encontrava 
buscava a unificação do Império. No período da República Velha, a partir do decreto n°14.343, 
a Universidade do Rio de Janeiro se tornou a primeira Universidade Federal do país. Durante a 
presidência de Getúlio Vargas foi criado o Ministério da Educação e Saúde e, desde então, 
iniciaram-se discussões em torno dos focos das instituições, seus projetos e, por fim, suas 
criações. 
Neste momento, as Universidades eram pensadas a partir de uma visão liberal, que 
pretendia formar grupos que contribuíssem com o crescimento político e científico do país, 
produzindo conhecimento. A partir da implementação da educação como direito, na 
Constituição de 1988, os espaços universitários foram gradualmente possibilitando abertura e 
diálogo com populações não elitizadas e acesso democratizado. 
 No período entre 2003 a 2012, nota-se a expansão do sistema federal de educação 
superior como um grande objetivo e esforço do governo impulsionado em 2001, quando foi 
criado o Plano Nacional de Educação – PNE, que visava aumento de investimentos na área e 
ampliação do acesso às Universidades. De acordo com Lima e Pacheco (2017, p. 494): 
O PNE surgiu como possibilidade de estruturação do direito à educação, trazendo luz 
à complexidade do modelo federativo da educação brasileira. Com a proposta de 
planejar a educação do país por uma década, o plano tem o compromisso de estruturar 
suas ações em prol da eliminação das históricas desigualdades educacionais no Brasil. 
 
Houve aumento de 111% de vagas de graduação presencial nas IFES (Instituições 
Federais) entre 2003-2011 que, com o apoio do Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(Pnaes), permitiu a permanência dos ingressantes em situação de vulnerabilidade social nas 
universidades federais (BRASIL, 2012). 
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Dentre os estudantes que foram atendidos a partir das políticas de expansão, as mulheres 
tiveram sua atuação no espaço universitário ampliada. Segundo levantamentos do Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE, 2010), as mulheres conseguem cada vez mais espaço no 
ensino superior e em etapas de pós-graduação. A democratização do acesso à educação com 
relação ao gênero também é sustentada pelo fato de, atualmente, as mulheres ocuparem maior 
proporção de concluintes do ensino fundamental, médio e superior; no entanto, outros 
marcadores sociais como de classe e raça ainda são questões a serem enfrentadas no que diz 
respeito à democratização da Universidade, uma vez que apenas 8,8% do total de concluintes 
de ensino superior no Brasil em 2013 eram negros (VENTURINI, 2017). 
Com relação às mulheres, os processos históricos ocorridos no último século, no Brasil, 
auxiliam a compreender o percurso destas até o início do ingresso no ensino superior. A partir 
da conquista do direito ao voto, em 1932 (que ampliou o processo de alfabetização das mulheres 
brasileiras) e da criação da LDBEN – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1961, 
Lei nº 4.024/61 (que abriu a possibilidade das mulheres prestarem vestibulares), as chances de 
ingressar no ensino superior aumentaram (PEREIRA E FAVARO, 2017). 
A ampliação da presença das mulheres nas Universidades no convoca a compreender a 
gênero como categoria social que, segundo Scott (1995), “trata-se de uma forma de se referir 
às origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas de homens e de mulheres” (p.75). 
As mulheres que ocupam os espaços das Universidades públicas encontram desafios 
relacionados ao gênero e seus desdobramentos, que ainda que discutidos em coletivo pelas 
estudantes - como o assédio, a permanência, a maternidade e violências institucionais -, são 
ainda pouco destacados em estudos. 
De acordo com Almeida (2011, p. 169), as relações de poder entre os homens e mulheres 
fazem parte de “todas as construções sociais, configurando-se numa rede complexa”. A partir 
destas, as mulheres enquanto historicamente colocadas em posição de subordinação muitas 
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vezes precisam enfrentar os resultados de uma imagem social que pressupõe certos 
comportamentos e/ou posturas por parte das mulheres (como obediência, silenciamento e 
fragilidade). No âmbito da Universidade, esses pressupostos podem construir desafios na 
permanência, no reconhecimento e no protagonismo das estudantes. 
Por fim, a intersecção entre o espaço universitário, o gênero e as relações de poder é o 
principal foco de compreensão do trabalho, a partir do qual busca-se a percepção de como estes 
aspectos atravessam e influenciam as trajetórias e subjetividades de mulheres estudantes.  
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3. JUSTIFICATIVA 
 
 A escolha do tema de pesquisa se deu a partir de diversos fatores, como a relação com 
o tema em atividades vivenciadas na graduação, as experiências pessoais da autora e a 
percepção de como as relações de gênero e de poder atravessam o cotidiano no espaço 
universitário. 
 Considerando gênero enquanto um marcador social que pode influenciar a vida e 
trajetória de mulheres de acordo com o contexto, cultura e com a intersecção de outros 
marcadores (como classe, cor ou raça, entre outros), faz-se relevante também compreender 
como este marcador se expressa na experiência de ocupar o espaço universitário e na formação 
para o exercício profissional. Para tanto, busca-se identificar como o gênero é compreendido 
em suas expressões, o que representa para as universitárias e como marcam as vivência das 
alunas em suas trajetórias também na Universidade. 
 A Universidade enquanto instituição pode ser contexto no qual as relações de poder 
marcadas pelas relações de gênero se tornem presentes. Ainda que se note o avanço no acesso 
das mulheres às Universidades, algumas dificuldades continuam como barreiras a serem 
enfrentadas, e é necessário compreender quais são estas barreiras, os enfrentamentos 
necessários e o que esse contexto influencia e produz no cotidiano das estudantes. De acordo 
com Biroli (2018, p. 36): 
A produção do gênero não ocorre de forma isolada de outras variáveis que, em dado 
contexto, são relevantes no posicionamento e na identificação de pessoas, assim como 
no seu acesso a espaços e recursos. 
 
 Sendo assim, apresenta-se como questão a forma como o gênero é apresentado, 
reconhecido e tratado no espaço universitário e pelas jovens que o ocupam, de que forma este 
marcador se manifesta nas trajetórias e nas relações e quais são as relações de poder que se 
constituem a partir dessas questões.  
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4. OBJETIVOS 
 
4.1. GERAL 
 
- Compreender, a partir da perspectiva de mulheres estudantes, como gênero, enquanto 
um marcador social, se expressam em suas trajetórias e no contexto universitário. 
  
4.2. ESPECÍFICOS 
 
- Reconhecer os aspectos comuns e divergentes que emergem entre as estudantes 
durante as oficinas relacionados às suas vivências como mulheres;  
- Analisar, a partir das falas das participantes, o contexto universitário, considerando o 
marcador gênero, as relações de poder e suas implicações no cotidiano na universidade e no 
reconhecimento de si como mulher pelas estudantes.  
  - Relacionar o conteúdo das oficinas com aporte teórico sobre os temas anteriormente 
citados.  
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5. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 Para discussão da temática de mulheres na Universidade e a fim de compreender os 
conteúdos emergidos nas oficinas, é necessário apreender, anteriormente, conceitos como o 
feminismo, o patriarcado, o gênero e outros necessários. 
 Entende-se que o feminismo é um movimento social que advém da necessidade de 
debate e problematização do papel da mulher (e, em alguns estudos, do gênero) na sociedade 
patriarcal - como explicitado por Prá (2014, p. 171): 
O compromisso de promover e garantir os direitos das mulheres nos ordenamentos 
jurídico e político dos Estados democráticos é eixo central da agenda feminista. Dos 
pontos de vista prático e teórico essa agenda realça o problema da subordinação 
feminina. Desde o(s) feminismo(s), a identificação da exclusão e da discriminação das 
mulheres ampliou o horizonte sobre o tema. 
 
Nas discussões feministas, entende-se que o patriarcado, “como o próprio nome indica, 
é o regime de dominação-exploração das mulheres pelos homens” (SAFFIOTI, 2004, p. 47). 
No entanto, é imprescindível criticar a cristalização do conceito de patriarcado, para que não se 
naturalize e legitime estas relações, ou seja: é necessário entender este regime como passível 
de transformações na contemporaneidade (MACHADO, 2000).  
Neste sentido, as relações de dominação-exploração referidas acima são explicitadas em 
situações vivenciadas nas relações de gênero que, segundo Carloto (2001, p. 85), “se 
estabelecem dentro de um sistema hierárquico que dá lugar a relações de poder”; isto é, são as 
relações entre gêneros nas quais uma parte (em geral, aquilo que se refere ao masculino) exerce 
maior poder e opressão sobre outra.  
Hooks (2019, p. 17), por sua vez, compreende feminismo como um movimento que se 
propõe a “acabar com o sexismo, a exploração sexista e a opressão”. Segundo a autora, tal 
concepção traz consigo a ideia de que todos os pensamentos e práticas sexistas são passíveis de 
22 
 
enfrentamento, independentemente de quem os perpetuam (sejam homens ou mulheres, adultos 
ou crianças), e ainda, traz implícito a noção de um sexismo institucionalizado e sistêmico. 
A partir dessas relações estabelecidas, as formas de opressão vivenciadas podem ser 
traduzidas, por exemplo, em violências e desigualdades sociais. A violência pode ser 
enquadrada como física, simbólica, psicológica, patrimonial, dentre outras; e apesar de poder 
ocorrer entre dois homens ou duas mulheres, “o vetor mais amplamente difundido da violência 
de gênero caminha no sentido homem contra mulher, tendo a falocracia como caldo de cultura” 
(SAFFIOTI, 2004, p. 71).  
As desigualdades sociais advindas, dentre tantas circunstâncias, também das relações 
de gênero no sistema patriarcal, são resultado da interseccionalidade de diversos eixos de 
diferenciação e opressão social. As desigualdades, nesse sentido, são transversais e resultantes 
das estruturas de classe, raça, idade, orientação sexual, gênero, dentre outros (HIRATA, 2014).  
A partir da compreensão de que o feminismo é definido de diversas formas e possui 
múltiplas trajetórias e recortes, é importante compreender sua história no âmbito brasileiro. De 
acordo com Corrêa (2001), Grossi (1998) e Sarti (2004), no Brasil, o movimento feminista vem 
se articulando com mais força desde a década de 60, enquanto parte do enfrentamento à ditadura 
militar vivida no país (apesar de ter tido pontos importantes anteriores a esse momento 
histórico, como o direito ao voto conquistado em 1932). Nesse contexto, as mulheres que 
compunham os movimentos sociais passaram a perceber que sua participação era colocada em 
segundo plano nas discussões entre a militância, iniciando um processo de identificação das 
problemáticas de gênero na sociedade brasileira. 
 É importante ressaltar que o movimento feminista, nesse cenário, apresentava duas 
principais frentes:  
A primeira, mais voltada para a atuação pública das mulheres, investia em sua 
organização política, concentrando-se principalmente nas questões relativas ao 
trabalho, ao direito, à saúde e à redistribuição de poder entre os sexos. [...] A outra 
vertente preocupava-se sobretudo com o terreno fluido da subjetividade, com as 
relações interpessoais, tendo no mundo privado seu campo privilegiado. Manifestou-
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se principalmente através de grupos de estudos, de reflexão e de convivência. (SARTI, 
2004, p. 41) 
 
É necessário enfatizar que as pautas feministas eram atravessadas por recortes de classe 
e raça - eram participantes do movimento, em sua maioria, mulheres brancas economicamente 
favorecidas; o que consequentemente afastava pautas relacionadas à outros recortes sociais. A 
partir da identificação das problemáticas de gênero anteriormente citadas, estudos acerca das 
temáticas envolvendo as mulheres brasileiras foram iniciados, e na década de 1980, de acordo 
com Grossi (1998), os estudos de gênero foram amplamente realizados, considerando gênero 
“para determinar tudo que é social, cultural e historicamente determinado” (GROSSI, 1998, p. 
5).  
O conceito de gênero tem sua origem nos estudos da diferença sexual, provenientes das 
produções teóricas e políticas dos movimentos feministas. Ainda no século XIX, a ideia de 
direitos iguais à cidadania que propunha a igualdade entre os sexos foi impulsionador de 
diversas mobilizações feministas em diferentes países. Nos anos 1920 e 1930, em vários lugares 
as mulheres conseguiram enfrentar algumas das expressões diretas das desigualdades em 
relação aos homens, principalmente em relação ao direito ao voto, à propriedade privada e ao 
acesso à educação. Como marca deste processo, cabe destacar que não foi universal a todas as 
mulheres nos contextos em que estes avanços ocorreram, pois os essa igualdade de direitos 
manifestava-se apenas entre mulheres de classe econômica mais abastada e entre mulheres 
brancas (HOOKS, 2019). 
Nestes contextos de efervescência das discussões no seio dos movimentos feministas 
sobre os direitos iguais, a problematização sobre a subordinação das mulheres em relação aos 
homens se construía. Piscitelli (2001, p. 53), analisa que a subordinação feminina como “algo 
que varia em função da época histórica e do lugar do mundo que se estude. No entanto, ela é 
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pensada como universal, na medida em que parece ocorrer em todas partes e em todos os 
períodos históricos conhecidos”. Segundo a autora, ainda, 
essa subordinação é decorrente das maneiras como a mulher é construída socialmente. 
Isto é fundamental, pois a idéia [sic] subjacente é a de que o que é construído pode ser 
modificado. Portanto, alterando as maneiras como as mulheres são percebidas seria 
possível mudar o espaço social por elas ocupado. Por esse motivo, o pensamento 
feminista colocou reivindicações voltadas para a igualdade no exercício dos direitos 
ao mesmo tempo, as raízes culturais destas desigualdades. (PISCITELLI, 2001, p. 2) 
 
Um marco deste período histórico foi o livro “O Segundo Sexo”, de Simone de Beauvoir 
(1960). No livro, a autora não utiliza o termo “gênero”, no entanto, a partir de uma perspectiva 
fenomenológica, discute a mulher enquanto um segundo sexo, um Outro, em relação ao homem, 
cujas marcas destas diferenças se expressam não pela biologia desta diferença, mas sim nas 
experiências vividas individualmente pelas mulheres a partir destas diferenças. 
Para a autora, ser mulher é ter-se tornado uma, e este reconhecimento como mulher se 
dá na compreensão dessas experiências vividas na diferença com o homem (tido como o “um”, 
“o positivo”, o “neutro”, enquanto a mulher seria “o outro”). Partindo dos escritos de Beauvoir, 
posteriormente, Judith Butler (2003) questiona se este reconhecimento, quando dependente da 
diferenciação deste um (o homem), não retornaria ao status de afirmação deste homem como 
“primeiro sexo”, e o feminino ou demais gêneros como variações deste. 
Vários são concepções relacionadas ao termo gênero, e segundo Okin (2008, p. 306), 
gênero “é um conceito usado por aqueles que entendem não apenas a desigualdade sexual, mas 
muitas das diferenciações sexuais, como socialmente construídas”. Saffioti (1992, p. 189), ao 
discutir as relações de gênero, afirma ainda que estas relações são as que propiciam a construção 
de um gênero, constituído como “um modo de a pessoa situar-se em e através destas normas, 
um estilo ativo de viver o corpo no mundo [...]”.  
Sendo assim, o percurso das discussões feministas apresenta entendimentos nos quais o 
gênero é entendido como diferente do sexo, atribuindo a este a compreensão de algo criado em 
sociedade e utilizado em questionamentos sobre desigualdades e relações em sociedade. Ainda 
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dentre as discussões entre sexo e gênero, emergem outras categorias como a sexualidade, os 
papéis de gênero e a identidade de gênero. Para auxiliar na compreensão desses termos, Grossi 
(1998, p. 12) busca elucidar, de forma simplificada, as categorias em: 
[...] Sexo é uma categoria que ilustra a diferença biológica entre homens e mulheres; 
que gênero é um conceito que remete à construção cultural coletiva dos atributos de 
masculinidade e feminilidade (que nomeamos de papéis sexuais); que identidade de 
gênero é uma categoria pertinente para pensar o lugar do indivíduo no interior de uma 
cultura determinada e que sexualidade é um conceito contemporâneo para se referir 
ao campo das práticas e sentimentos ligados à atividade sexual dos indivíduos. 
 
Conforme exposto, a concepção de gênero teve sua origem como alternativa frente ao 
patriarcado, e foi produto também das inquietações feministas em relação às causas de opressão 
das mulheres. No entanto, os estudos sobre gênero não se restringem a estudos sobre as 
mulheres, uma vez que suas diferentes perspectivas avançaram, por exemplo, aquelas 
denominadas “estudos de gêneros e sexualidades”, produzindo saberes relativos às identidades 
de gênero, as orientações sexuais, as masculinidades, dentre outros. No entanto, destaca-se que, 
para o presente estudo, a ênfase se dá nas expressões de gênero a partir das vivências e recortes 
relacionadas ao feminino. 
 A partir e compondo através de suas diferenças, os feminismos têm se tornado pauta 
atual e as discussões que envolvem os direitos e a equidade das mulheres se revelam como 
urgentes para a compreensão da sociedade contemporânea e construção de novas 
possibilidades. Neste sentido, a compreensão dos conceitos de patriarcado, gênero e feminismos 
são de extrema relevância para que se compreenda as discussões que envolvem a ocupação das 
mulheres no espaço universitário, realizadas também neste trabalho - relacionando esta 
presença das mulheres na Universidade e os atravessamentos de gênero nesse contexto. 
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6. METODOLOGIA 
 
6.1. TIPO DE ESTUDO 
 
Trata-se de um estudo fundamentado em abordagens qualitativa e exploratória de 
pesquisa, utilizando oficinas como estratégia para a realização de encontros, discussões e 
atividades com foco na atribuição de sentidos ao que foi vivido e do gênero enquanto marcador 
nas trajetórias de jovens universitárias. 
 
6.2. CONTEXTO 
 
A pesquisa foi realizada na Universidade Federal de São Paulo, campus baixada santista, 
no Instituto Saúde e Sociedade, localizado na Rua Silva Jardim, 136, na cidade de Santos. As 
oficinas aconteceram em uma sala previamente reservada, no primeiro andar do prédio, e foram 
utilizados alguns materiais (colchonetes, lápis, tinta, pincel e papel) obtidos no Laboratório 
ART (Atividades e Recursos Terapêuticos), vinculado ao curso de Terapia Ocupacional. 
 
6.3. PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 
As participantes da pesquisa foram jovens universitárias, alunas do Instituto Saúde e 
Sociedade da Universidade Federal de São Paulo (campus Baixada Santista), que demonstraram 
interesse após divulgação das oficinas. Participaram, ao decorrer das oficinas, sete estudantes. 
Foram critérios de inclusão neste estudo: mulheres adultas (sendo incluídas cisgêneras 
ou transgêneras), maiores de 18 anos, estudantes regularmente matriculadas em cursos do 
Instituto Saúde e Sociedade do Campus Baixada Santista da Universidade Federal de São Paulo 
e com disponibilidade de comparecer nas quatro oficinas propostas. 
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6.4. PROCEDIMENTOS 
 
6.4.1. Aproximação às participantes 
 
Os convites foram realizados mediante panfletos impressos (Apêndice F) e veiculação 
por e-mails de turma (Apêndice E) e grupos do Facebook. Ao se interessarem, as alunas 
entraram em contato com a pesquisadora via e-mail e foram informadas sobre a data, local e 
horário da primeira oficina. 
Considerando os critérios de inclusão/exclusão da pesquisa, as participantes foram 
inicialmente convidadas a participar de quatro encontros, durante segundas-feiras do mês de 
outubro, entre 17h30min e 18h30min, realizados no Instituto Saúde e Sociedade (Edifício 
Central) do Campus Baixada Santista da Universidade Federal de São Paulo. 
 
6.4.2. Oficinas 
 
Para promover encontros em que este acesso às memórias e produção de trocas sobre as 
vivências relacionadas ao gênero sejam realizados, foram construídas oficinas como espaço de 
troca dessas experiências entre as mulheres participantes. Uma vez que grande parte dos cursos 
do campus Baixada Santista são integrais e, por isso, muitas estudantes permanecem no campus 
durante todo o dia, decidiu-se optar pela realização das oficinas na Universidade, visando 
facilitar a participação das estudantes. 
A vinculação com as estudantes da UNIFESP através das oficinas certamente permitiu 
aprofundar as informações e discussões trazidas, contribuindo com este processo de 
rememoração e compartilhamento de suas experiências. Além disso, se tem como pressuposto 
uma valorização da experiência dos sujeitos com os quais lidamos, com sua linguagem, seu 
contexto, e por se tratar de pesquisa comprometida com transformações sociais, temos, em 
concordância com Caria (2003), a preocupação em fazer da pesquisa um espaço para ampliar a 
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capacidade reflexiva de nossos sujeitos, contribuindo para a criação de estratégias para o 
enfrentamento de suas dadas situações.  
Como procedimento de coleta de dados, as oficinas realizadas tiveram como objetivo 
abordar as temáticas do estudo, proporcionando um espaço de troca de experiências, relatos, 
produção de expressões de vivências e organização de propostas de enfrentamento.  Em todas 
as quatro oficinas realizadas, o espaço foi ambientado com luzes baixas, colchonetes 
disponíveis no chão e tecidos para que as participantes pudessem se sentar - em uma tentativa 
de tornar o ambiente mais acolhedor e confortável.  
Após o término de cada uma das oficinas, havia a intenção de produzir um momento de 
avaliação da atividade realizada, onde cada uma das participantes contribuiria com a escrita de 
uma palavra ou a produção de um desenho em um painel que, ao término das quatro oficinas, 
seria exposto na Universidade conforme concordância das participantes. O painel não foi 
produzido devido à percepção de que a atividade de avaliação era realizada durante as 
atividades propostas e ao fim das oficinas de forma orgânica, sem que fosse necessária a 
avaliação como momento diferente daquele das atividades propostas; e à redefinição da 
proposta de fechamento a partir da sugestão das participantes de um encontro adicional - 
agendado, porém esvaziado devido à questões das participantes com prazos relacionados à 
atividades da Universidade. 
As oficinas foram organizadas na seguinte proposta, sendo redirecionadas a partir dos 
conteúdos que emergiram durante os encontros: 
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6.4.2.1. O que é gênero? 
Objetivo: Apresentar a pesquisa, conhecer o grupo e introduzir a discussão sobre gênero. 
 
Quadro 1. O que é gênero? (Fonte: Elaborada pela autora) 
 ATIVIDADE PROPOSTA DURAÇÃO MATERIAIS NECESSÁRIOS 
1ª ETAPA Na primeira etapa desta oficina, a pesquisa 
foi brevemente apresentada às participantes, 
dúvidas equacionadas, questionada a 
permissão de gravação em áudio dos 
encontros, além de serem assinados os 
TCLEs (Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido). 
10 minutos. Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido para cada 
participante. 
Gravador de áudio. 
2ª 
ETAPA 
Foi realizada a dinâmica de apresentação 
entre as participantes do encontro (incluindo 
a pesquisadora). A dinâmica consistiu na 
formação de um círculo, em que cada uma 
das participantes disse seu nome e uma 
qualidade que possuía, sendo esta uma 
qualidade que usualmente não se espera de 
mulheres - justificando sua escolha. 
25 minutos. Nenhum material necessário. 
3ª 
ETAPA 
Uma questão norteadora foi indicada às 
participantes: “o que é gênero?”, a partir da 
qual foram escritas respostas em papel sulfite 
previamente distribuído. Cada participantes 
15 minutos. Papel sulfite e caneta suficientes 
para todas as participantes da 
oficina. 
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fez a leitura de sua resposta e, pela mediação 
da pesquisadora, seguiu-se uma discussão 
relativa aos termos e questões 
problematizadas pelas participantes.  
A partir de tais discussões, a pesquisadora 
identificou junto às participantes qual  tema 
seria articulado ao próximo encontro. 
4ª 
ETAPA 
Por fim, os papéis foram recolhidos para 
compor a produção final dos encontros. 
Além disso, para avaliação da oficina, foi 
questionado às participantes uma palavra 
que descrevesse o encontro. 
10 minutos. Nenhum material necessário. 
Fonte: Autoria própria. 
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6.4.2.2. Como é ser mulher? 
Objetivo: Compreender se e quando o marcador de gênero passou a ser significativo na vida 
das participantes. 
 
Quadro 2. Como é ser mulher? (Fonte: Elaborada pela autora) 
 ATIVIDADE PROPOSTA DURAÇÃO MATERIAIS NECESSÁRIOS 
1ª 
ETAPA 
A recepção da oficina foi realizada em roda, 
onde todas as participantes deveriam se olhar 
durante o período de dois minutos, em 
silêncio. Após o início da oficina, as 
participantes foram convidadas a refletir, 
individualmente, sobre suas trajetórias de 
vida. De olhos fechados e escutando algumas 
músicas2, as participantes foram conduzidas 
a lembrar de momentos em que perceberam 
diferenças entre ser homem e ser mulher. 
10 minutos. Aparelho de som. 
Colchonetes e/ou almofadas. 
2ª 
ETAPA 
A partir da reflexão sobre as trajetórias de 
vida, se formou espaço de compartilhamento 
das vivências. As participantes foram 
convidadas a contar suas primeiras 
experiências de percepção de gênero e quais 
significados atribuem a estes momentos, no 
intuito de relembrar se (e como) as questões 
de gênero marcaram suas trajetórias. 
20 minutos. Nenhum material necessário. 
                                                 
2 As músicas utilizadas serão: Maré mansa - As ganhadeiras de Itapuã, Andei - Alessandra Leão e Rito de passá - 
Mc Tha. 
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3ª 
ETAPA 
Após compartilhar suas histórias, as 
participantes desenharam, em um papel 
craft, o contorno de um corpo. Em seguida, o 
contorno foi preenchido com desenhos ou 
palavras que expressassem os efeitos que o 
marcador de gênero produziu em suas 
histórias, sentimentos e corpos. 
20 minutos. Papel craft grande, canetas 
hidrográficas e esferográficas, 
tinta guache, lápis, lápis de cor, 
apontador e borracha. 
4ª 
ETAPA 
Por fim, o papel foi apresentado pelas 
mulheres e estas elencaram elementos de sua 
produção (que melhor representassem e 
avaliassem o encontro) para comentar e 
definir o encontro.  
10 minutos.  
Fonte: Autoria própria. 
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6.4.2.3. O que é ser mulher na Universidade? 
Objetivo: Perceber, a partir de relatos, como se dá para as mulheres a relação de ocupação do 
espaço da Universidade. 
 
Quadro 3. O que é ser mulher na Universidade? (Fonte: Elaborada pela autora) 
 ATIVIDADE PROPOSTA DURAÇÃO MATERIAIS NECESSÁRIOS 
1ª 
ETAPA 
A recepção da oficina foi realizada em roda, 
com as participantes em pé, observando a 
produção em cartaz realizada no último 
encontro. As participantes foram convidadas 
a acrescentarem palavras, desenhos e outras 
representações que acreditavam que ainda 
cabiam na produção. A pesquisadora iniciou, 
assim, a proposta do dia, perguntando como 
a produção se adequa ao espaço 
universitário, o que é comum e o que 
necessita ser incluído. 
30 minutos. Cartaz produzido anteriormente, 
tinta, pincéis, lápis de cor, 
canetas hidrográficas. 
2ª 
ETAPA 
A partir da produção realizada, foi feita 
discussão sobre as vivências e experiências 
universitárias das participantes, buscando 
quais situações estas vivenciaram ou 
presenciaram e quais as diferenças e 
similaridades em suas trajetórias. 
20 minutos. Nenhum material necessário. 
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3ª 
ETAPA 
Por fim, foi pedido às participantes que 
avaliassem o processo até então realizado. 
10 minutos. Nenhum material necessário 
Fonte: Autoria própria. 
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6.4.2.4. Estratégias 
Objetivo: A partir das situações relatadas na última oficina, será sugerida a proposta de pensar 
estratégias para as diferentes situações vivenciadas pelas estudantes relacionadas ao gênero. 
 
Quadro 4. Estratégias (Fonte: Elaborada pela autora) 
 ATIVIDADE PROPOSTA DURAÇÃO MATERIAIS NECESSÁRIOS 
1ª 
ETAPA 
A recepção da oficina foi realizada em roda, 
onde todas as participantes deveriam se olhar 
durante o período de dois minutos, em 
silêncio. Após o início da oficina, a sala teve 
as luzes apagadas. As participantes 
assistiram a um vídeo contendo falas, 
apresentações e relatos de mulheres 
estudantes e docentes3. 
10 minutos. Aparelho de som, computador e 
projetor. 
2ª 
ETAPA 
Nesta etapa, houve o compartilhamento de 
vivências que envolvessem a experiência 
universitária. Além disso, discutiu-se uma 
futura ação (intervenção artística, debate 
aberto, roda de conversa e outras) que 
trabalhasse os temas discutidos nas oficinas 
e com quais organizações da Universidade 
esta pode ser articulada.  
30 minutos. Nenhum material necessário. 
                                                 
3 O vídeo será produzido pela pesquisadora. Como parte do material, serão utilizados trechos dos vídeos “Mulheres 
na Universidade: Conhecimento, Luta e Transformação”, produzido pela Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana; “Mulheres no Ensino Superior”, produzido pela Universidade Federal de Lavras e “Mulheres 
na ciência”, produzido pela TV UFBA (Universidade Federal da Bahia). 
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3ª 
ETAPA 
Por fim, foi feita a discussão das impressões 
finais das participantes com relação às 
oficinas. 
20 minutos. Nenhum material necessário. 
Fonte: Autoria própria. 
 
  
37 
 
6.4.3. Análise dos dados 
 
A pesquisa consistiu, além da realização das oficinas, no recolhimento de informações 
sistemáticas por meio dos registros dos diários de campo da aluna/pesquisadora que 
acompanhou as oficinas (Apêndice H), permitindo assim o acúmulo de registros descritivos e 
intensivos dos processos vivenciados e suas implicações na pesquisa. 
Os diários de campo são registros realizados durante a experiência vivenciada, o que 
auxilia na construção de análise e elaboração da pesquisa com informações descritivas e 
afetivas do vivido. As notas descritivas apresentam informações como as características físicas 
e de organização do ambiente, datas, horários e outros dados sobre o grupo e seus 
acontecimentos. Já as notas intensivas carregam as marcas simbólicas, afetivas, os sentimentos 
e relações pessoais construídas em cada encontro, além de apresentar indagações da autora, 
pensamentos e outras expressões de ordem pessoal (CAPOZZOLO; CASETTO; HENZ, 2013). 
A partir do recolhimento de dados com a realização das oficinas e a construção dos 
diários de campo, procedeu-se a compreensão sobre os conteúdos das falas das participantes 
relacionando-os aos objetivos do presente estudo, compreendendo a intersecção entre gênero e 
espaço universitário na perspectiva de jovens universitárias.  
Os dados provenientes tanto das oficinas como dos diários de campo da pesquisadora 
foram transcritos e, posteriormente, empreendeu-se uma etapa de leitura densa para 
identificação de grandes temas ou categorias de análise relacionadas aos objetivos do estudo, 
de modo a construir núcleos de sentidos (categorias) que foram compreendidos e discutidos a 
partir do aporte teórico pertinente aos temas identificados. 
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6.4.4. Aspectos éticos 
 
Uma vez que a presente pesquisa foi realizada com seres humanos, em consonância com 
a Resolução 466/2012 (BRASIL, 2013), foi submetida a um Comitê de Ética em Pesquisa para 
apreciação e adequações necessárias. Apenas foram participantes deste estudo aquelas 
esclarecidas quanto aos objetivos da pesquisa e que aceitaram participar voluntariamente a 
partir da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice A). Foi garantido 
às participantes total anonimato e sigilo, além da possibilidade de interrupção ou desistência 
em qualquer momento sem que isso acarretasse prejuízos à estas. 
Por acessar estudantes vinculadas à Universidade Federal de São Paulo, Campus 
Baixada Santista, consta em anexo (Anexo A) a autorização concedida pela Direção do Campus 
para a realização do estudo junto às estudantes do campus. 
 
6.4.5. Financiamento 
 
As despesas que envolvem o desenvolvimento da pesquisa - envolvendo materiais de 
oficina e de impressão de termos e documentos - foram custeadas pela pesquisadora.  
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Participaram deste estudo sete estudantes, com idades entre 18 e 24 anos, nomeadas 
Maria, Helena, Aurora, Amanda, Vilena, Vânia e Agnes. É importante ressaltar que os nomes 
apresentados foram escolhidos pela participante, a fim de manter o anonimato. Por serem todas 
as participantes de um mesmo curso de graduação, optou-se pela não identificação de seu curso 
de origem. 
A partir da análise das falas das participantes durante as oficinas, foram identificados 
temas que se destacaram. A primeira oficina, ao trazer o questionamento “o que é gênero?”, 
suscitou entre as participantes a discussão sobre quem eram as mulheres presentes, o que 
carregavam enquanto marcas da vivência de ser mulher, o que compreendiam enquanto gênero 
e como essa categoria influenciava seus cotidianos. 
Em diversos momentos, a discussão sobre gênero ressoava em apontamentos dualistas, 
como o masculino e o feminino, o normativo e o não-normativo, a liberdade e o aprisionamento 
dos corpos, o eu (interno, subjetivo) e o(s) outro(s) (externo, social). As expressões de gênero, 
as questões de estética e de performance, nesse sentido, são fundamentais para compreender o 
que se entende, na visão das participantes, por gênero - e como este é expresso e vivenciado. 
As respostas das participantes, apesar de apontarem dualidades, buscavam escapar de 
reproduções sexistas como “coisa de homem” e “coisa de mulher”, como visto na fala de 
Aurora, apresentada abaixo: 
Mas pra mim é isso, eu sempre aprendi que existe o masculino e o feminino, então 
isso é uma coisa que já foi enfiada na minha cabeça há muito tempo, é muito difícil 
você desconstruir isso de uma hora pra outra. (Aurora) 
 
De acordo com Silva de Oliveira (2001), as representações de gênero são fortemente 
atreladas por construções sociais que moldam, através da mídia, a expectativa sobre estes. Esse 
discurso propagado cultural e socialmente não é imutável e pode, através de suas 
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transformações, adaptar e ressignificar as imagens (neste caso, de “masculino” e “feminino”) 
de acordo com o contexto e relações de um período histórico (FOUCAULT, 1996).  
Essas construções, entretanto, não cessam no que diz respeito à imagem que 
construímos de gênero. Se, por um lado, somos socialmente atravessados(as) pelo discurso, por 
outro, nossas vivências também fazem parte da ideia que formamos sobre o gênero. Durante a 
primeira oficina realizada neste estudo, as participantes se apresentaram elencando uma 
qualidade que possuíam e que “não é esperada que mulheres tenham”, e as respostas eram 
relacionadas, em sua maior parte, ao antagonismo da construção da imagem feminina como 
“calma, delicada, suave” que vivenciavam.  
[...] Eu acredito que eu não seja organizada, algo assim que esperam que as meninas 
sejam e eu sou meio bruta, e às vezes não se espera muito… (Milena) 
 
Eles esperarem que nós sejamos sempre frágeis, e submissas, e esperar do outro e não 
tomar a frente. (Amanda) 
 
De acordo com Silva de Oliveira (2001, p. 188), a suavidade e a delicadeza enquanto 
expectativas do ser mulher propiciam “a delimitação daquilo que pode ser e é possível às 
mulheres”. E apesar de considerarem que não respondiam à essas expectativas do feminino, as 
participantes ainda relacionavam ao gênero, enquanto o definiam, o aprisionamento de seus 
corpos - destacando esse elemento como comum à todas as respostas da questão “o que é 
gênero”: 
E "cê" acha que tem alguma característica dos desenhos que vocês fizeram que é 
similar? Vocês acham que tem alguma coisa que "tá", não precisa ser concretamente, 
mas que "tá" nos quatro? (Pesquisadora) 
 
Acho que a coisa do estar preso. Porque aqui "tá" preso, o "passarinho tá" preso, ali 
você tem... Você tem delimitado, uma coisa que é delimitada…” (Milena) 
 
Gêneros são possíveis caminhos de existência dentro de um recorte humano e cultural, 
seja ele tido como condição à liberdade ou ao aprisionamento, mas sempre 
condicionante. (Maria) 
 
 Goldenberg (2005, p. 77) faz uma análise com relação a este momento histórico da 
sociedade brasileira, em que as mulheres, por um lado, se sentem livres “de suas antigas 
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servidões - sexuais, procriadoras ou indumentárias”; e por outro, aprisionadas por “coerções 
estéticas mais regulares, mais imperativas e mais geradoras de ansiedade”. Esta ambiguidade 
entre liberdade e aprisionamento relacionada ao gênero se apresenta em diversos momentos das 
oficinas (como exposto nos desenhos realizados pelas participantes, abaixo); o que propiciou a 
construção de uma das categorias a serem analisadas. 
 
  
Figura 1 - O que é gênero? (1) 
Fonte: 
Figura 2 - O que é gênero? (2) 
Fonte: 
  
  
Figura 3 - O que é gênero? (3) 
Fonte: 
Figura 4 - O que é gênero? (4) 
Fonte: 
 
A partir da leitura e apropriação das falas e produções artísticas construídas nas oficinas, 
o estudo apresenta, a seguir, as quatro categorias de análise das concepções e representações de 
gênero expressadas a partir das manifestações das participantes: 
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7.1. “Ter um mundo inteiro pra voar, mas ainda assim ser definido pelo que se 
espera de você…” 
 
Nesta categoria, são discutidas as apresentações de estereótipos, reproduções e criações 
advindas de uma educação e percepção machista e as atribuições de aprisionamento à questões 
de gênero, brevemente apresentadas anteriormente. Todas essas questões são base para 
discussão de um machismo estrutural, presente em algumas falas e reconhecido pelas 
participantes como parte de suas construções, vivências e relações. 
Como evidenciado anteriormente, as concepções sobre gênero foram discutidas 
amplamente, e por fim, as participantes referiram, de forma geral, que os estereótipos 
estabelecidos tanto pela sociedade quanto por elas mesmas (e a relação entre essas duas esferas) 
faziam parte de suas definições de gênero. Ao problematizarem a questão de gênero, foi 
possível compreender, a partir das falas das mulheres, que suas definições eram muito pautadas 
no que haviam aprendido sobre o tema em diversos âmbitos de suas trajetórias, e que a tentativa 
de escape dessas predefinições é também uma tentativa de desvencilhamento dos estereótipos.  
Gênero é uma coisa que foi construído já, há muito tempo, e aí você é colocado ali 
dentro e se constroem estereótipos daquele gênero em sua volta. Então eu fiz isso 
primeiro. Aí depois comecei a desenhar pessoas livres dessa construção. (Milena) 
 
 Essa percepção também dialogou com suas definições de quem são e quais suas 
qualidades, questões anunciadas como apresentação do grupo. Em suas falas, durante o 
exercício de se definirem, evidenciaram que os estereótipos também compunham a definição 
de quem são e quem não são. 
É mais pelo estereótipo mesmo "né", de "tipo"... meninas serem mais delicadas ou 
mais organizadas… (Milena) 
 
Para além da compreensão de como se definem, as participantes também discutiram 
sobre as expectativas em torno do que é ser mulher e quais os papéis de gênero atribuídos às 
mulheres. O “lugar da mulher”, criado a partir de “condições histórico-culturais [que] 
influenciam os discursos que circulam em relação à mulher e, como efeito, constroem o sentido 
desses mesmos discursos” (MORAES, 2012, p. 260), foi questionado e problematizado a fim 
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de compreender como essa expectativa afeta as escolhas e trajetórias das estudantes e das 
mulheres que conhecem. 
Tem uma amiga minha, que ela faz engenharia da produção, ela entrou acho que há 
uns dois anos ou três, e ela é a única menina da sala dela. E aí ela me falava o tanto 
que isso era ruim às vezes, tanto por sexismo, eles cobravam muito, esperavam muito 
que ela fosse assim "super mega inteligente", porque você "tá" ali naquele espaço 
mas... Eu sinto que esperam muito de você "né", dependendo do espaço que você "tá", 
se você "tá num" espaço que tem muitos homens, por exemplo, parece que eles 
esperam muito… (Agnes) 
 
Essas expectativas, muitas vezes, também diziam sobre a sensação anteriormente 
relatada de dualismo entre liberdade e aprisionamento, uma vez que as participantes se 
percebem, por diversas vezes, protagonistas de situações em que o gênero foi pauta para a 
formulação de expectativas sobre si e/ou atravessou situações em que a dominação masculina 
foi evidente. Nas falas a seguir, para além da sensação de aprisionamento, também foi levantada 
a sensação de “invasão” - dos corpos, do espaço e da subjetividade. 
Na rua mesmo, quando eles te olham muito, você se sente mal, eu me sinto mal quando 
tipo, eu "tô" passando e aí um cara "tá" na bicicleta e aí ele vira o pescoço, eu me sinto 
muito mal. Então, é "meio que" invasão mesmo, tipo… (Milena) 
 
Não é só quando eles encostam no seu corpo mas nas atitudes também, pequenas que 
a gente passa, mas podem afetar pra caramba. (Agnes) 
 
Tem uma coisa que eu relaciono e que ultimamente, no começo eu até achava legal 
mas depois eu comecei a falar "nossa, não faz sentido nenhum e é até horrível", que é 
aquilo da mulher não pagar até certa hora ou beber "sei lá" quanto até... Sabe, tem 
essas coisas em festa "né", geralmente... "Open" só pra mulher... Que "que" é isso, 
pelo amor de Deus "mano"! [...] a minha chance de ser assediada ou de acontecer 
alguma coisa que eu não queira porque eu não "tô" racional, não "tô" racionalizando 
no momento é bem maior, aumenta muitos por cento... (Aurora) 
 
 Essa violação da liberdade dos corpos das mulheres se relaciona, em grande parte, com 
a pressuposição existente nas prerrogativas machistas de que a mulher é pública e que, de 
alguma forma, seus corpos e subjetividades podem ser invadidos e/ou controlados. Espera-se 
que as mulheres sejam “recatadas” e “comportadas” como parte do “papel da mulher” - e as 
formas como este papel esperado as atravessam são diversas. Foucault (1988) denomina de 
biopoder tais mecanismos para a manutenção de uma normatividade como regulação e 
disciplinarização dos corpos, dos prazeres, das expressões de gênero. 
Segundo Peres e Toledo (2011), as estratégias pelas quais o biopoder se manifesta são 
por meio das instituições (como a escola, as prisões, a família), mas também por meio de regras 
e normas sociais, ou pelo que os autores denominam: 
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sistemas perceptivos, sensitivos e de pensamentos humanos que visam à ordenação 
das interações entre os indivíduos e em qualquer lugar onde haja correlações de força. 
(PERES; TOLEDO, 2011, p. 264) 
 
O rompimento com a normatividade, seja pela dissidência com performatividades ditas 
como femininas, pela expressão dos corpos ou pela não heteronormatividade, muitas vezes tem 
sido a causa das violações de liberdade sofridas, expressas em diferentes formas de violência, 
como citado anteriormente, ou em forma de sustentação de estereótipos relacionados à mulher, 
que se tornam parte de suas subjetividades.  
Durante os relatos, inclusive, pôde-se perceber quanto a expectativa do outro construiu, 
nas participantes, uma expectativa sobre elas mesmas: o que antes era uma demanda de fora, se 
torna uma demanda de dentro; carregada de culpa, frustração e rigidez. 
Eu acho que eu sinto isso [ter que ‘provar’ o lugar em que está]. Mas eu não sei se é 
uma coisa de mim mesma, de me cobrar muito, sabe? Não sei se é uma questão pra 
mim de gênero ou uma questão mesmo individual mesmo de, não sei, de cobrar 
muito… (Agnes) 
 
 Mas de onde partem todas essas expectativas? Como visto anteriormente, as construções 
sociais que compõem os gêneros são parte do atravessamento que cada um de nós introjeta; 
entretanto, parte das reproduções do “papel da mulher” vem de outras esferas. Durante as 
oficinas, por muitas vezes, as participantes trouxeram o quanto âmbitos em menor escala - como 
a escola e, principalmente, a família - também foram grande parte da construção das 
expectativas das mulheres: 
Eu me sinto cobrada pelo meu pai, porque ele, a vida toda, ele me cobrava, que eu 
tinha que ser muito boa nas coisas que eu fazia na escola e depois na Universidade e 
"tipo", eu ingressei em design de moda e ele [pai] virou pra mim e falou 'ah, você faz 
esse curso aí que você quer fazer e depois você faz um curso sério', "tipo", "meio que" 
invalidando o que eu gostaria de fazer (Helena) 
 
Você falou do seu pai e eu lembrei do meu, ele nunca me cobrou claramente, porém 
era sempre assim, "ah", quando eu aparecia com uma nota boa: 'legal filha, isso aí', 
"tipo"... É isso, não é nada menos, ou seja, minha casa ia "cair, né", se eu fosse menos 
do que isso... Então introjetar essa cobrança de si mesma "né", e quanto a gente tem 
parece que algo que fica se auto julgando e a gente não sabe de onde vem esse "monte" 
de julgamento pra nós mesmas "né" (Maria) 
 
Parece que vem mais da família, "né"? (Agnes) 
 
 De acordo com Foucault (1988, p. 45), a família - ou dispositivo familiar - constitui 
parte importante na manutenção, fixação e reprodução das questões de gênero; perpetuando o 
“jogo dos poderes”. Ainda de acordo com Araújo, Bezerra e Ferreia (2017, p. 52): 
É na família que muitos dos comportamentos estereotipados que versam sobre o que 
seriam “atitudes de homem” e “atitudes de mulher” são perpetuados através das 
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gerações. Como consequência, homens e mulheres passam a ser estereotipadamente 
universalizados em suas diferenças, impedindo que novas formas de vivenciar a 
masculinidade e a feminilidade sejam pensadas e exercidas. 
 
Dentre as diversas influências que as situações supracitadas causaram, como pressão 
psicológica, sensação de culpa e insegurança nas escolhas; há também o relato de um 
apagamento do eu - a partir das expectativas expostas (em maior parte dos relatos, pelo pai), as 
mulheres tendem a serem silenciadas a ponto de não mais reconhecerem seus desejos: 
Meu pai sempre falou "você vai entrar numa faculdade pública e ponto", não tinha 
opção de particular, não tinha nada, "você vai entrar na faculdade pública" [...] e eu 
comecei a entrar num processo de "eu não sei mais o que eu quero", "eu não sei mais 
o que eu gosto" [...] Aí eu passei um tempo lá em Minas, eu gostava do curso, mas só 
que mesmo essa cobrança dele ainda ficava em mim do tipo "você pode mais” [...] até 
que eu "tô" até hoje não sabendo se eu "tô" fazendo o que eu quero de verdade, e é 
isso. É triste, gente. Porque eu sinto assim que esse processo todo foi influenciado 
pelo meu pai e não por mim mesma, e às vezes eu não sei o que eu gosto e o que eu 
não gosto (Helena) 
 
E muitas vezes eu me senti, "tipo", "meio que" não ouvida, sabe? Pelo meu pai, pelo 
meu irmão, quando eu falava alguma coisa eu queria ser ouvida, eu "tava" falando 
alguma coisa que tinha sentido, que tinha cabimento, em momentos que você fala 
alguma coisa que você sabe que sempre vai vir um homem explicando de novo pra 
você o que você "tá" falando, sabe? Muitas vezes. (Maria) 
 
 Ao questionarem essas influências, em macro ou microesferas, as participantes 
começaram a se questionar: o que de fato é ser mulher? Quem define o que é ser mulher? E eu, 
enquanto mulher, o que sou? Ao se colocarem nesse lugar de questionamento, diversas questões 
foram discutidas - a serem exploradas na próxima categoria de análise. 
 
7.2. “(Não) é coisa de mulher…” 
 
Nesta categoria, são apresentadas as percepções que as participantes apresentam de si 
mesmas enquanto mulheres, as desconstruções e questionamentos em torno desse aspecto e os 
percursos que apresentam enquanto parte de uma tomada de consciência de si e do gênero 
atribuído a suas existências. 
Durante a primeira oficina, foi questionado às participantes quais características estas 
possuíam e acreditavam não ser comumente atribuídas às mulheres. Como anteriormente 
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discutido, as questões de delicadeza, feminilidade e estereótipos fizeram parte de uma discussão 
do que “não se é”. Já enquanto definição de quem, então, se é, pôde-se observar que grande 
parte das características que as participantes destacavam em si tinham relação, direta ou 
indireta, com seus corpos.  
Eu poderia ter mil possibilidades de sofrer bullying na minha vida, se for parar pra 
pensar assim mesmo... Porque eu sempre fui uma menina maior que as outras, tanto 
de ossos largos, ombros largos etc.… (Aurora) 
 
Desde muito pequena eu fui muito assim, parte do meu corpo mais como objeto tipo, 
acabava me vendo como um objeto… (Amanda) 
 
Já quando, para além do corpo, as participantes traziam questões de como se viam e/ou 
se consideravam, surgia uma conotação de inferioridade, insegurança e, por vezes, falta de 
conhecimento sobre quem se é. 
Às vezes, parece que eu sinto que eu "tô" enganando eles [pais], porque "tipo" assim, 
'ah, primeira que entrou numa Federal da família', aí esperam que eu seja muito 
inteligente, e aí eu sempre penso que eu não sou tão inteligente assim, sabe? (Milena) 
 
Às vezes sentir que eu não tenho autoconhecimento e ficar minimizando as minhas 
conquistas, também… (Helena) 
 
Uma questão que atravessa os dois âmbitos, que, na verdade, constituem o mesmo - 
tanto do se considerar enquanto pessoa e mulher, quanto da visão que se tem do próprio corpo 
-, é a questão do ser negra enquanto parte de quem se, sendo este também um ponto de extrema 
relevância na discussão. 
Eu via que muitas pessoas pareciam que queriam amenizar que eu, quando eu falava 
que eu era negra, as pessoas falavam 'não, você é morena, você não é negra' [...] eu 
fui muito sempre pelo que "meio que" impunham pra mim, apesar de eu me considerar 
negra. eu acho que eu tenho medo de, tipo, não sei... De me reconhecer como negra e 
aí chegar alguém e falar 'não', entendeu? E tipo, querer desconstruir tudo aquilo que 
eu construí, sabe? E aí... mas aí tem toda a questão dos traços, e os meus traços são de 
negros, tipo, o nariz mais largo, o cabelo crespo [...] quando eu assumi o meu cabelo 
eu percebi que as pessoas começaram a me enxergar mais ainda como negra, 
entendeu, por causa do meu cabelo, porque é uma característica forte "né", o cabelo 
crespo. E eu acho que eu sempre volto nisso porque eu sinto que eu preciso construir 
e tipo, entender mais, sabe? (Milena, 2 oficina) 
 
O se reconhecer negra, neste sentido, é atravessado por diversas questões que 
constroem, em específico, a situação das mulheres negras brasileiras. A fim de compreender 
como esses atravessamentos constituem situações como a relato acima, é preciso compreender 
ao que se refere a categoria mulher negra. 
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Conforme já exposto, de acordo com Beauvoir (1960), a mulher, em decorrência da 
relação submissão-dominação imposta na sociedade patriarcal, se torna um objeto - 
denominado pela filósofa como “Outro”. A autora Djamila Ribeiro (2017), ao apresentar a 
autora Grada Kilomba (2012, p. 24), traz a compreensão de que: 
Mulheres negras, por serem nem brancas e nem homens, ocupam um lugar muito 
difícil na sociedade supremacista branca por serem uma espécie de carência dupla, a 
antítese de branquitude e masculinidade [...] Mulheres negras, nessa perspectiva, não 
são nem brancas e nem homens, e exerceriam a função de Outro do Outro. 
 
A partir desta compreensão, é possível identificar que o reconhecimento e afirmação da 
mulher negra são dificultados, uma vez que a posição das mulheres negras perante à sociedade 
torna complexa a visão de si enquanto sujeito. Em todas essas percepções de si, ficou evidente 
o quanto dois itens são fundamentais para compreensão de quem se é: a imagem que se 
apresenta ao mundo e a imagem que se tem de si (esta, por vezes, ainda a ser explorada). Em 
meio a estas questões, ainda se tem as definições do que “é/não é ser mulher”, construídas 
socialmente e apreendidas e transformadas pelas mulheres em suas vivências. Novamente, as 
sensações de aprisionamento relacionadas ao gênero aparecem - dessa vez, especificamente no 
que se refere a ser mulher. 
Eu acho que qualquer coisa que esteja atrelado à independência "né", existe essa noção 
de que não é do feminino, não é das mulheres. É um papel, nós temos que estar na 
subserviência, num segundo plano, acho que tem um pouco dessas posições assim 
"né", que são de tomada de decisão, tomar a frente de alguma coisa e por isso traga 
essa percepção, de que não seria coisa de mulher. (Maria) 
 
Quando eu "tava" desenhando eu pensava muito "tipo" assim, você vai construindo 
uma casa e aí você vai colocando a sua boneca, e aí você coloca um tijolo, e aí você 
pega o vestido, e aí você vai construindo isso, e quando você vai ver você "tá" em 
volta e preso dentro disso. (Milena) 
 
 Ao mesmo tempo, essas experimentações de liberdade e aprisionamento são 
intensamente referidas nos corpos - anteriormente, enquanto parte da definição de quem se é, e 
na construção coletiva do desenho de um corpo atravessado pelas trajetórias das participantes, 
enquanto proposta da oficina. Primeiramente, ao serem convidadas a desenharem um corpo 
(sem atribuição de gênero na proposta), que apresentasse as marcas de suas trajetórias enquanto 
mulheres, uma questão se apresentou: como enxergamos e reproduzimos um corpo? 
Eu reconheço que talvez a gente tenha construído, mesmo que sem querer, um corpo 
"meio" padrão assim, sabe? De um estereótipo… (Milena) 
 
Eu aprendi a desenhar corpos em moda, e moda você desenha corpos longos e 
magros... Então, esse é o meu estilo de desenho. Da pra gente questionar isso "né"... 
(Helena) 
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 A reprodução de um corpo “longo e magro” foi discutida e novas propostas foram 
apresentadas, como apresentado a seguir com o desenho. Outras questões, como os órgãos 
sexuais e reprodutores, as formas do corpo e suas marcas foram trabalhadas e discutidas: 
 
 
Figura 5 - Corpo criado pelas participantes das oficinas 
Fonte: 
 
Figura 6 - Corpo criado pelas participantes das oficinas - parte superior esquerda 
Fonte: 
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Figura 7 - Corpo criado pelas participantes das oficinas - parte superior direita 
Fonte: 
 
Figura 8 - Corpo criado pelas participantes das oficinas - parte inferior esquerda 
Fonte: 
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Figura 8 - Corpo criado pelas participantes das oficinas - parte inferior direita 
Fonte: 
 
7.3. “As mulheres, ficava olhando os detalhes de cada uma…” 
 
 Nesta categoria, evidencia-se as formas de relações entre mulheres apresentadas pelas 
participantes, seja entre o próprio grupo (como o medo de constranger, julgar, ferir e reproduzir) 
ou entre as participantes e as mulheres pertencentes à seus diferentes núcleos sociais (familiares, 
professoras, colegas).   
 Foi possível perceber, a partir da fala das participantes, que as relações entre mulheres 
se constitui de atravessamentos entre a culpa e o receio, a admiração e a referência. Em duas 
ocasiões, foi proposto nas oficinas que as mulheres ali presentes se olhassem durante dois 
minutos. A partir dessa atividade, foi possível perceber que, ao mesmo tempo em que as 
mulheres tinham medo de invadir o espaço das outras (assim como é feito constantemente sem 
suas vivências, de acordo com o exposto anteriormente); também eram nas mulheres ali 
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presentes que se buscava referência para que se expressassem e que se admirava os corpos, as 
falas e as trocas. 
 Inicialmente, ao pensarmos no receio e na culpa enquanto um dos atravessamentos da 
atividade do olhar e ser olhada, as participantes relataram que: 
Eu senti assim, "tipo", aquela tensão de que até que ponto o olhar "tá" invadindo outra 
pessoa e a outra pessoa vai me invadindo, então... Acho que foi... um receio. (Maria) 
 
 Ao mesmo tempo, a questão do receio de ser “julgada” ou ser colocada em foco durante 
certo tempo também foi pauta de discussão e de problematização. Uma das pontuações 
realizadas foi a de que, apesar do espaço constituído por mulheres ser por vezes acolhedor, uma 
sensação de “julgamento” era constante - no medo de ser julgada e no medo de reproduzir 
algum julgamento. 
Acho que fosse uma roda com homens, tivesse homens, talvez eu me sentiria mais 
vulnerável ainda, mas com mulheres ainda assim eu sinto um julgamento muito forte, 
não sei… (Helena) 
 
Enquanto eu olhava, eu acho que havia uma inquietação, eu não queria transmitir no 
meu olhar intenção de julgamento, eu gostaria que a pessoa que se sentisse olhada não 
se sentisse julgada pelo meu olhar (Maria) 
 
É possível supor que este desconforto tenha relação com as experiências e vivências que 
envolvem a rivalidade feminina, que de acordo com Tiburi (2016), se trata de um mito que 
compõe a sustentação do sistema patriarcal e a ideologia de dominação masculina, a partir do 
qual se estabelece uma pressuposição de que as mulheres não são capazes de apoiarem umas as 
outras - uma vez que, a união destas, representaria um perigo ao sistema sexista. 
Nesse sentido, as mulheres são constantemente incentivadas, durante suas trajetórias, a 
competirem entre si. Isso explicaria, de alguma forma, o incômodo das participantes em se 
observarem e serem observadas: o mito da rivalidade feminina faz pressupor que os olhares 
vindos de outras mulheres são, em suma, competitivos e julgadores. 
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Para além dos olhares, as falas e os desenhos presentes nas oficinas também foram 
mobilizadoras de certo “medo” nas participantes. Ao analisarmos, podemos compreender que 
este “medo” é, ao mesmo tempo, uma insegurança do invadir, do machucar e do ofender; e uma 
ansiedade em não reproduzir comportamentos que as afetam cotidianamente de forma negativa. 
Eu também fiquei com medo de ofender alguém quando eu fosse falar… (Aurora) 
 
Eu fiquei com medo até de quando eu comecei a desenhar fora assim, se eu não "tava" 
colocando já um estereótipo ou alguma coisa assim nos "bonequinhos de palitinho". 
(Milena) 
 
Eu fiquei com medo de machucar alguém possivelmente com alguma coisa que eu 
fosse falar, porque cada um tem uma linha de raciocínio, coisas que já aconteceram 
na vida que é "tipo", impulsionando a pessoa a sentir determinadas coisas ou não. 
(Aurora) 
 
A despeito do medo, do receio e da culpa apresentados, foi possível estabelecer outros 
tipos de conexões entre as participantes. A medida em que as relações se tornavam mais intensas 
e as trocas mais compartilhadas, iniciou-se um processo de admirar as mulheres ali presentes. 
Ao se olharem, as participantes percebiam também seus corpos e suas potências, se fortaleciam 
e traziam referências umas das outras para as discussões. Uma das primeiras movimentações 
nesse sentido foi a percepção da tatuagem de uma das participantes: 
Aí eu olhei, por exemplo, pra sua tatuagem e falei "nossa, que incrível!" (Helena) 
 
Aí eu olhei pra tatuagem dela e pensei "nossa, que linda né, eu sou meu próprio lar”, 
tipo, quando que ela fez isso, quando ela começou a fazer como será que foi... (Milena) 
 
Foi no corpo, também, que se buscou referência para iniciar discussões, inspirar 
questionamentos e tomar consciência de potências e belezas, associando as mulheres ali 
presentes com representações diversas sobre o que são as mulheres: 
Depois que eu olhei pra Amanda, me veio a palavra "azul" porque ela "tá" com uma 
mancha azul… Mas "tá" linda, e assim... Azul é uma cor muito forte no sentido que 
ela representa força de vontade (Maria) 
 
Ainda sobre o processo das oficinas, de um início pautado no receio, no medo de um 
possível julgamento; foi perceptível, ao decorrer dos encontros, que as mulheres ali presentes 
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foram construindo juntas um espaço de acolhimento e inspiração (representado, tão bem, pelos 
chocolates que Helena distribuiu a todas as participantes ao fim da última oficina). 
Eu me senti confortável e ao mesmo tempo admirando, sabe? As mulheres, ficava 
olhando os detalhes de cada uma... (Maria) 
 
No começo eu "tava" pensando 'ai, quem são essas pessoas, não sei o que' e agora eu 
penso, "tipo", 'nossa, que mulheres poderosíssimas!' (Helena) 
 
Na minha concepção, as pessoas que "tão" aqui não me... não sei explicar de uma 
forma que não seja assim, mas não me julgariam mal, sabe? (Milena) 
 
 O artigo de Maria e Ozório (2017, p. 10), ao observar as composições de coletivos de 
mulheres na Universidade, apresenta que além das estudantes possuírem características em 
comum - como a busca pela desconstrução de certas pressuposições e imagens relacionadas ao 
ser mulher, estas também se fortalecem quando juntas, criando uma “rede de apoio, sendo 
pautadas nas relações interpessoais e de afeto”.  
Essa busca por acolhimento e referências não se dá apenas no espaço das oficinas. 
Durante as trocas sobre as vivências e trajetórias das mulheres, estas contaram muito sobre 
como as mulheres de suas famílias e núcleos mais próximos construíam, também, quem eram. 
As semelhanças e diferenças, sejam estas físicas ou não, foram trazidas como a base de muitas 
construções de quem se é enquanto mulher. 
Porque a minha mãe também é assim e acho que veio pra mim, que é "meio bruta, 
né"... Isso de, a mão "meio" pesada… (Aurora) 
 
Eu fui, assim, pensando nas gerações da minha família, de mulheres que eu conheço 
de mais longa data, minhas avós e tias assim... E eu fiquei pensando que minha 
trajetória também dependeu muito da trajetória dessas pessoas e o quanto elas me 
construíram (Maria) 
 
Dentre os aspectos da construção das mulheres tendo como base outras mulheres de 
seus núcleos familiares, os atravessamentos de suas vivências e escolhas também foram 
construídos a partir de uma busca de referência nas mulheres próximas. O espaço, o cuidado, a 
escuta e os direcionamentos por parte de mães, tias, avós e irmãs aparentam ser fundamentais 
para a construção das mulheres, em uma espécie de base para que se engendrem pensamentos, 
decisões e desejos: 
A primeira coisa que eu pensei foi "tipo", na minha avó na época do colegial, porque 
a gente sempre conversou muito sobre isso assim... Foi, sei lá, a gente sempre acaba 
debatendo esse "tipo" de assunto, e aí eu pensei nas nossas conversas, assim... Me 
veio isso, assim, vontade de conversar com ela. (Amanda) 
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Eu agradeço muito a minha mãe, eu acho, porque ela foi quem sempre incentivou eu 
a ter essa vontade, força de vontade de entrar numa pública [...] a minha mãe sempre 
foi aquela que prezou pelo estudo, pela formação, e ela é professora de artes visuais 
inclusive, também, então eu sempre tive... Eu cresci num espaço muito... Aberto, pra 
pensamento e tudo, então eu dou graças a Deus por isso ter acontecido. (Aurora) 
 
 A partir dessa possibilidade de escuta e de base para que se formem trocas, percebe-se 
também que as mulheres retornam a essa busca por referência em situações de angústia, medo 
ou questionamentos mais intensos: 
E aí eu lembro que naquele dia eles me escolheram como a boneca preta da escola, e 
aí eu fiquei tipo... Eu sou negra? E aí eu lembro que eu tinha falado com a minha mãe 
e aí ela falou, tipo, que eu era negra e tudo mais… (Milena) 
 
 Ou em situações em que se busca apoio e acolhimento: 
Aí eu saí de lá e tive que ir atrás das minhas amigas, se não eu acho que eu não ia ter 
paz ali naquele momento ou podia até piorar a situação (Aurora) 
 
Eu lembro que eu "tava" começando a ficar muito ansiosa no fim do ano "né" por 
causa do ENEM e tudo, e aí minha mãe "tipo", "filha, calma, se você não passar a 
gente paga um cursinho pra você, tá tudo bem, fica tranquila", e eu "tipo", 
desesperada. E aí eu percebi que eu não precisava ter ficado desesperada, "tipo", eu 
pensava que se eu não passasse logo de cara eu não ia passar nunca mais, sabe? 
(Milena) 
 
Eu falei pra ela "mãe, passei na federal" [risos] E aí ela ficou super feliz "e tal", aí a 
gente lá comemorando, aí depois "né"... Cai aquela ficha assim, e agora? E como é 
que você vai ficar lá? Aí eu falei "não sei, não consigo né e tal", só que aí eu fui 
pesquisando e ai eu vi que demorava, tanto que só foi sair agora em junho, julho, não 
lembro mais ou menos, foi nas férias "né"... E aí minha mãe, ela pensou "não, agora 
dessa vez você vai, nem que eu tenha que vender um monte de coisa", sei que ela 
vendeu a moto dela (Agnes)  
 
 É interessante perceber, também, que a partir dessas referências, as mulheres buscam 
reproduzir esse lugar de escuta e acolhimento, a fim de possibilitar a outras mulheres que 
busquem referências encontrem espaço de apoio: 
Minha irmã mesmo pegava e falava, ela "tava" no terceiro ano, ela "tava" desesperada. 
E aí eu falei pra ela como é que foi pra mim e "tal", falei "você não precisa disso, 
sabe? sair e entrar direto porque você se sente cobrada… (Agnes) 
 
 As mulheres presentes nas trajetórias umas das outras, para além de serem referências 
de base para quem se é, também fornecem elementos que auxiliam no processo de se criar o 
que se quer ser. Com o início das discussões sobre o que significa ser mulher na Universidade, 
se pautou o quanto a presença de outras mulheres neste espaço inspira na construção do ser 
mulher - tendo como referência outras mulheres: 
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Eu cheguei aqui [na Universidade] e eu já senti que era um ambiente bem feminino 
assim, tem muita mulher, as professoras são mulheres, e aí "tipo", pra mim sempre foi 
"nossa!", então eu não sentia muito isso de me sentir reprimida tanto assim dentro da 
Universidade em si, sabe? Era mais coisa de festas, essas coisas assim, mas a 
Universidade sempre foi muito representativa pra mim, em questão de mulheres, 
sabe? (Milena) 
 
Mas em compensação, ainda mais no curso ver, ter professoras, a maioria ser 
professoras, e serem professoras "tipo", fodas, mulheres que você olha e você fala 
"mano, eu quero ser essa mulher quando eu sair daqui"... Isso também dá muita força 
assim [...] em termos do que eu quero fazer aqui dentro da Universidade eu me sinto 
muito mais potente tendo esses exemplos de mulheres. (Vânia) 
 
E eu fico muito feliz, também, de ver que aqui tem uma predominação de mulheres 
no corpo estudantil, sabe? E até no corpo docente, acredito eu. E de certa forma isso 
me deixa muito feliz, assim. (Maria) 
 
 A discussão sobre a Universidade enquanto espaço habitado pelas mulheres seguir-se-á 
na próxima categoria, mas é importante ressaltar a importância de mulheres ocupando espaços 
de poder e de representatividade. 
 
7.4. “O espaço que me obriga e me aprisiona tanto…” 
 
Nesta categoria, abordamos as reproduções de machismo estrutural nos rituais, festas e 
relações produzidas na Universidade; evidenciando os relatos de violência, acolhimento e 
experiência trazidos pelas participantes. 
Ao buscar compreender quais são as motivações e influências que levaram as mulheres 
a buscar ocupar os espaços da Universidade, foram relatados percursos influenciados pela 
escola e pela família, em especial os pais (ora apoiando a escolha, ora colocando como 
imposição a educação superior). Em primeiras reflexões sobre suas trajetórias, as mulheres 
iniciaram um processo de tentar compreender como chegaram até o espaço universitário: 
E acredito que estar numa Universidade é muito dessa imposição social, em "tipo", 
pra mim a minha vida basicamente foi viver pra estudar, então... Quando eu paro e 
penso, se fosse por mim mesma talvez eu não estivesse no espaço que me obriga e 
aprisiona tanto, talvez preferisse estar mais em, entre aspas, em outro lugar (Maria) 
 
A escolha dos cursos, por exemplo, foi uma pauta nas oficinas: além da escolha em 
cursar uma graduação, como se deu a predileção por um da saúde? Após assistirem aos vídeos 
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apresentados na quarta oficina, as participantes questionaram suas trajetórias enquanto 
possivelmente atravessadas por questões de gênero: 
Tem muitas mulheres aqui, que como é área da saúde, quando a gente lê alguns artigos 
da história do curso por exemplo, que geralmente as mulheres vão mais pra área da 
saúde por causa de instinto materno, umas coisas assim, então eu vejo na nossa turma 
e vejo no campus todo também, tem muitas mulheres e eu penso que pode ser por 
causa disso… (Agnes) 
 
De acordo com Queiroz (2001), as mulheres tendem a fazer suas escolhas na graduação 
a partir de estereótipos que constroem a imagem de carreiras “femininas” e “masculinas”, sendo 
as “femininas” aquelas que envolvem o cuidado, a maternagem e atividades que se relacionam 
direta ou indiretamente com o “mundo doméstico”. Neste sentido, as profissões da saúde são 
majoritariamente “femininas” - ocupações estas que variam de acordo com classe e raça das 
mulheres. 
A partir dessa reflexão, inicia-se um novo questionamento: quem são as pessoas que 
ocupam a Universidade? Como são estabelecidas as relações entre essas pessoas? O gênero 
influencia essas relações? As participantes exemplificam essas questões com suas vivências: 
A “galera" aqui está sempre presente no dia a dia da faculdade, cria, reforça seus 
estereótipos, e eu vejo aqui que grande parte assim é um estereótipo "bem padrão", 
muito heteronormativo aparentemente... Eu percebo que existem alguns espaços ou 
alguns grupos que tem, talvez, fugido um pouco disso, mas acho que de forma geral é 
muito, muito assim... Branco, de elite etc. (Maria) 
 
 
Ao mesmo tempo em que a Universidade é colocada como espaço em que essas relações 
são muito pautadas na heteronormatividade e nos estereótipos, essa também é referenciada 
como espaço de abertura para novas possibilidades e questionamento dessas imposições sociais 
- ou seja, essa ambiguidade é vivenciada constantemente pelas estudantes, que se vêem entre 
possibilidades de desconstruções e, ao mesmo tempo, em outras formas de imposições: 
A gente teve uma aula de “IS” sobre intersexualidade e aí ela [professora] "tava", eu 
"tava" conversando com ela exatamente porque essa minha amiga, ela é super, ela 
sempre fala sobre a extinção do gênero "tipo", dela trazer que não existisse. E aí eu 
lembro que eu "tava" falando disso com ela, ela "tava" falando sobre o perigo de 
destruir padrões e criar novos padrões, e aí foi isso, essa questão da liberdade... A 
gente acha que tem liberdade mas na verdade não… (Amanda) 
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E eu vejo até que ponto a gente tenta se transformar um pouco, por exemplo, dentro 
da faculdade, pra se sentir inserido, enfim... Às vezes modificando coisas em nós que 
a gente não queria "né", que não são saudáveis, às vezes a gente percebe isso. E o 
quanto, de forma geral, acho que cria uma tensão "né" assim, uma ansiedade nas 
pessoas, porque a carga do vir a ser "né", que a gente supostamente "tá" construindo 
dentro da universidade, ela é colocada aqui e fora daqui, a gente "tá" aqui porque a 
gente vai ser alguma coisa... A gente não "tá" aqui porque a gente já é, e eu acho que 
esse imaginário de uma pessoa em construção, como se ao final daqui acabasse a 
construção, pronto, agora construiu. A gente desconstrói isso aqui dentro também, 
acho isso interessante "né", acho interessante como a Universidade muitas vezes nos 
coloca nesse influxo "né"... (Maria) 
 
 Ao levantar uma hipótese, pode-se pensar que, por diversos motivos, a Universidade se 
apresenta como um espaço de muita ambiguidade: colocado, ora como um espaço acolhedor e 
potente, ora como um espaço de opressão e violência. Enquanto, em alguns momentos, as 
participantes referem o espaço universitário como de liberdade, em comparação a outros 
espaços (como a escola ou a família): 
Uma coisa que eu consigo ver é que eu me sinto também que eu vou conseguir falar 
as coisas que eu penso, se eu concordo ou não com certas coisas [...] aqui parece muito 
amplo, tem muita oportunidade, assim, de aprender várias coisas (Agnes) 
 
Eu me sinto mais livre aqui, "tipo", pra conversar sobre coisas que eu penso, coisas 
que eu sinto... E aí eu percebo que o ambiente, as pessoas, é bem diferente (Milena) 
 
 Em outros momentos, relatam-se opressões e violências vivenciadas no mesmo 
contexto: 
Acho que, enquanto mulher, eu me sinto certamente um pouco oprimida e 
particularmente como uma mulher que, talvez tenta desconstruir algumas coisas 
individualmente "né", acaba projetando alguns estereótipos que fazem com que, 
talvez, eu não seja tão vista assim, seja apagada de certa forma... (Maria) 
 
 As violências, colocadas em evidência pelas participantes na quarta oficina, se 
revelaram em dois principais espaços: as festas e o trote. Nos dois âmbitos, a questão do ser 
mulher é colocado como protagonista das cenas - as agressões são muito marcadas pelo gênero 
e pela relação de poder entre homens e mulheres.  
 O trabalho de d’Oliveira (2019, p. 02) auxilia na compreensão de como se dão essas 
violências no espaço universitário: 
As formas de violência de gênero na universidade têm especificidades, com grande 
presença de assédio moral, ameaças, humilhações e violência sexual. Os cenários 
também são diversos e incluem trotes, festas, clubes esportivos, salas de aula, viagens 
de trabalho de campo e repúblicas. 
 
Com relação às festas da Universidade, há dois relatos de violência: 
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Eu lembro que em uma festa do, acho que foi a festa dos bixos, eu não sei... Teve um 
cara que, ele chegou pedindo pra ficar comigo, aí eu falei que eu não queria, aí ok. Aí 
toda vez que eu esbarrava com esse cara ele pedia de novo, ficou uma coisa chata, 
sabe, insistente e "tal", aí eu falei pra ele "ah, mas eu não gosto de homens, você pode 
parar de insistir?"; só que na verdade eu gosto também, só que eu tive que falar isso 
pra ele parar de me encher o saco, e eu vejo que isso acontece várias vezes com várias 
pessoas, você tem que falar que você não gosta pra eles aceitarem o seu não e não só 
porque você não quer, sabe? (Agnes) 
 
O menino, ele chegou em mim e já chegou assim "né", desse jeito, impondo. E ele 
perguntou se eu tinha namorado, essa foi a primeira pergunta, porque se eu não 
"tivesse" obviamente ele poderia fazer alguma coisa "né", então... E na época eu 
"tava" namorando ainda, então eu nem menti nem nada, eu falei "tenho namorado", 
ele falou "ah, porque eu queria um beijo", eu falei "não, eu não vou te dar um beijo, 
eu tô de boa", aí ele "ah, mas tem certeza?", aí ele até me pegou assim, um pouco. E 
aí chegou outro menino daqui mesmo pra meio que tentar, só que ele também queria, 
só que ele só chegou pra conseguir antes do outro, pra tirar o outro do caminho, então 
eu fiquei "tipo", "nem pra defender, sabe? (Aurora) 
 
 Em ambos os relatos, as mulheres conseguem identificar que as violências foram 
atravessadas por relações de poder marcadas pelo gênero, como identificado nos apontamentos 
“você tem que falar que você não gosta pra eles aceitarem o seu não” e “porque se eu não tivesse 
[namorando] ele poderia fazer alguma coisa”. Essas violências também foram vividas no trote; 
entretanto, as reproduções de machismo, nesse caso, são realizadas por outras mulheres: 
 
No trote, a galera foi pedir dinheiro, aconteceu também, não foi comigo, foi com uma 
amiga minha... E aí eles perguntam "tipo", "ah, mas você vai vir?", essas coisas, sabe? 
"Ah, mas você vai vir junto? Mas você vai me dar um beijo?", sabe, assim? (Milena) 
 
Eu lembro do trote, do meu trote, que foi dado pelo pessoal da [turma]. E eu era uma 
das únicas pessoas que ainda não bebia na faculdade, e as meninas "tavam", "tipo", 
muito loucas e elas falaram "ah, vocês vão fazer qualquer coisa que a gente falar", 
"tipo", é [nome do curso], é tranquilo, mas não é. Aí eu lembro que chegou um carro 
com, sei lá, tinham várias pessoas dentro desse carro e tinha um menino, acho que 
adolescente, de 14 anos mais ou menos... Ele falou "ah, eu só vou dar dinheiro pra 
vocês se aquela menina me beijar", e as veteranas ficaram "beija! beija! beija!", "meio 
que" forçando, e eu beijei, e eu me sinto mal (Helena) 
 
O trote, que pode ser definido por “um ritual tradicional entre os estudantes, em que 
os(as) calouros(as) são submetidos(as) a uma série de provações pelos(as) veteranos(as)” 
(SIQUEIRA et. al, 2012, p. 151), é construído de diversas atividades (como o pedágio, em que 
calouros(as) pedem dinheiro nas ruas a fim de promover uma festa posterior). Este evento é 
baseado na hierarquia, que por sua vez, carrega em sua própria definição as pressuposições 
sexistas. 
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Nesse sentido, pode-se discutir como as relações de poder são atravessadas, por um 
lado, pelas relações de gênero, e em outro contexto, por relações de hierarquia. Como pontuado 
por Vânia, 
Acho que [o trote] é isso, sempre reforça muito essa hierarquia de quem é mais velho 
na Universidade ou de quem é mais novo e quando você é mais novo você não tem 
coragem de se impor, porque você quer se enturmar, você não quer ser o chato do 
"rolê", você não conhece direito as pessoas pra saber quem você vai também, 
acessar… 
 
 Ainda dentro de todas as possibilidades que o espaço universitário apresenta às 
mulheres, se coloca também um espaço de acolhimento. Levanta-se a hipótese, aqui, de que um 
corpo estudantil e docente com mulheres em maioria possa facilitar alguns processos, incluindo 
o de se posicionar: 
Uma coisa que eu consigo ver é que eu me sinto também que eu vou conseguir falar 
as coisas que eu penso, se eu concordo ou não com certas coisas [...] aqui parece muito 
amplo, tem muita oportunidade, assim, de aprender várias coisas (Agnes) 
 
Eu me sinto mais livre aqui, "tipo", pra conversar sobre coisas que eu penso, coisas 
que eu sinto... E aí eu percebo que o ambiente, as pessoas, é bem diferente (Milena) 
 
 Para além de todas as contradições de estar no espaço universitário, as mulheres 
pontuam uma possibilidade fundamental - a descoberta de si. Para tanto, atribuem à UNIFESP 
(e especificamente, ao campus Baixada Santista) um espaço de segurança e abertura: 
Ao mesmo tempo, aqui, eu me sinto um pouco empoderada assim, sabe? Porque, 
primeiro, porque eu sei que infelizmente não é um espaço que todas as pessoas 
acessam, então eu imagino que a Universidade, ela tem muitas portas e muitos canais, 
sabe, muito assim... Possibilidade de apontar pra todos os lados, estuda "IS", estuda 
"TS", estuda "Bio", estuda gênero, são tantas coisas assim que parecem se abrir, sabe? 
(Maria) 
 
Eu acho que a UNIFESP me dá mais abertura pra entender quem eu sou e 
experimentar outras coisas e ter vivências fora da minha bolha (Helena) 
 
Eu não sei se isso é uma coisa particular daqui da UNIFESP campus baixada mas eu 
acho que eu me transmite uma segurança aqui, na maior parte dos aspectos eu me 
sinto um pouco assim... tem uma base aqui. Pode ser que tenha lugares que não, mas 
"tipo", mais assegurada do que mais em perigo. (Maria) 
 
 Por fim, o espaço das oficinas, no contexto da Universidade, pôde trazer à tona reflexões 
sobre o espaço universitário, sua ocupação pelas mulheres e quais as contradições, experiências 
e transformações vividas nesse espaço. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A trajetória das mulheres na Universidade é construída a partir de um percurso histórico 
que envolve a luta pelos direitos das mulheres; o qual envolve questões como a organização das 
mulheres em coletivo, as organizações patriarcais, machistas e sexistas da sociedade e a história 
da educação e do feminismo brasileiro. 
É de suma importância entender como o gênero atravessa as vivências e é compreendido 
pelas jovens estudantes, a fim de compreender, assim, quais as situações que as mulheres 
experienciam na Universidade e quais são as dificuldades ainda a serem enfrentadas. Para além 
da relevância acadêmica, o tema também é fundamental para futuro exercício profissional, uma 
vez que a Psicologia tem se implicado nas temáticas de gênero enquanto marcador importante 
para compreensão da construção de subjetividades. 
A partir das oficinas realizadas no Campus Baixada Santista da UNIFESP, foi possível 
compreender que o gênero é um marcador importante na trajetória das mulheres universitárias, 
se apresentando como fundo para as relações desenvolvidas no espaço universitário, como 
questão nas violências sofridas na Universidade e como limitador e definidor de certas posições 
ocupadas pelas mulheres estudantes. 
Foi possível compreender, ainda, quais aspectos eram semelhantes e diferentes na 
trajetória das alunas, que apresentaram, dentre outros aspectos, relatos sobre as relações entre 
professores(as) e alunas, sobre os atravessamentos que as levaram a ocupar a Universidade e 
sobre os assédios vivenciados na instituição.  
Por fim, ainda há que se explorar os aspectos que constroem a subjetividade e 
experiência das mulheres universitárias, considerando que existem ainda barreiras, desafios e 
aberturas a serem desconstruídos e produzidos; e é possível compreender, através das 
avaliações das oficinas, que um espaço de acolhimento (como foram as oficinas para as 
estudantes, segundo seus próprios relatos) é necessário para que se produza um espaço 
61 
 
universitário cada vez mais implicado em questões de equidade de gênero e permanência de 
mulheres na Universidade. 
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APÊNDICES 
 
A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
OFICINAS COM MULHERES UNIVERSITÁRIAS: OS ATRAVESSAMENTOS DE 
GÊNERO E O ESPAÇO DA UNIVERSIDADE 
Responsáveis: Mariana Skruzdeliauskas e  Gabriela P. Vasters 
 
Prezada ____________________________________________________________________, 
vimos por meio deste solicitar seu consentimento para participação da pesquisa “Oficinas com 
mulheres universitárias: os atravessamentos de gênero e o espaço da Universidade” através da 
participação de oficinas relacionadas à sua trajetória universitária, o marcador de gênero e a 
influência do espaço universitário. 
Com a pesquisa objetivamos compreender a intersecção entre gênero, espaço universitário e 
relações de poder na perspectiva de mulheres estudantes. Serão realizadas quatro oficinas, uma 
por semana durante o período de um mês, às segundas-feiras no horário das 17:30 às 18:30. É 
importante o comparecimento nas quatro oficinas. Se as participantes permitirem, as oficinas 
serão registradas em áudio para que, posteriormente, sejam transcritas a fim de contribuir para 
melhor apreensão dos conteúdos pertinentes à pesquisa. 
Esta pesquisa está sendo desenvolvida sob a coordenação da Profª. Drª. Gabriela P. Vasters 
docente do curso de Terapia Ocupacional da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) - 
Campus Baixada Santista, e pela aluna pesquisadora Mariana Skruzdeliauskas, graduanda em 
Psicologia pela Universidade Federal de São Paulo. 
É garantida a liberdade de retirada do consentimento a qualquer momento e a desistência de 
participação da pesquisa. Todas as informações obtidas serão analisadas, sendo garantido o 
sigilo, ou seja, não será divulgada a identidade de nenhuma participante em momento algum. 
Estes dados só serão utilizados para fins acadêmicos e científicos. Por tratar-se de temática que 
pode evocar lembranças e vivências relativas às experiências marcadas pelo gênero, pode-se 
sentir certo desconforto que será prontamente acolhido pelas responsáveis do estudo 
pessoalmente ou pelos contatos ao final deste documento. 
Em qualquer etapa do estudo, é possível ter acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa 
para esclarecimento de eventuais dúvidas. 
Importante destacar que você pode recusar-se a participar do estudo ou desistir a qualquer 
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momento, sem penalidades ou prejuízos. A participação na pesquisa é voluntária, portanto não 
acarreta nenhum gasto. Também não há compensação financeira relacionada à participação. Os 
benefícios de sua participação implicam na possibilidade de contribuir para a produção de 
conhecimento na área do estudo. Serão assinadas duas vias, sendo que uma ficará com você e 
a outra com a pesquisadora. 
 
Se tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) - Rua Botucatu, 740, Vila Clementino, São Paulo/SP - 
CEP: 04023-900, tel (11) 5571-1062 e (11) 5539-7162, e-mail cep@unifesp.edu.br; ou se quiser 
entrar em contato direto com a pesquisadora, esta se encontra na Universidade Federal de São 
Paulo - campus Baixada Santista, Departamento de Saúde, Educação e Sociedade, Rua Silva 
Jardim 136, Vila Mathias, Santos, tel. (13) 3229-0131. 
 
Eu, ________________________________________________________________, RG 
______________________, entendo que qualquer informação obtida sobre mim será 
confidencial. Acredito ter sido suficientemente informada a respeito das informações que li ou 
que foram lidas para mim. Minha assinatura demonstra que eu concordei livremente em 
participar deste estudo. 
 
 
_________________________________________________________ Data: ___/___/____ 
Assinatura da participante 
 
 
_________________________________________________________ Data: ___/___/____ 
Assinatura da pesquisadora responsável 
Profª Drª Gabriela P. Vasters 
gabi_vasters@yahoo.com.br/ (13)99602-6334 
2/2 
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B - TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS DE USO DE IMAGEM 
OFICINAS COM MULHERES UNIVERSITÁRIAS: OS ATRAVESSAMENTOS DE 
GÊNERO E O ESPAÇO DA UNIVERSIDADE 
Responsáveis: Mariana Skruzdeliauskas e Gabriela P. Vasters 
 
Pelo presente instrumento, eu, abaixo identificada, autorizo as pesquisadoras da Universidade 
Federal de São Paulo (Campus Baixada Santista) a utilizarem minha imagem para fins de 
estudo, pesquisa e divulgação do projeto intitulado “Oficinas com mulheres universitárias: os 
atravessamentos de gênero e o espaço da Universidade” cuja pesquisadora principal é a Profª. 
Drª. Gabriela P. Vasters. Esta autorização inclui o uso de todo material criado que contenha as 
imagens fotográficas cujo uso ora é cedido, notadamente para toda e qualquer forma de 
comunicação ao público, tais como apresentações, palestras, exposições, material impresso, 
CD, DVD, rádio, televisão, bem como sua disseminação via internet, sem limitação de tempo 
ou número de exibições. 
Na condição de únicas titulares dos direitos de imagem e voz sobre o material produzido, as 
responsáveis pelo projeto poderão dispor dele livremente para qualquer modalidade de 
utilização que tenha por finalidade divulgar, apresentar ou pesquisar o projeto “Oficinas com 
mulheres universitárias: os atravessamentos de gênero e o espaço da Universidade”, não 
cabendo a mim qualquer direito ou remuneração, a qualquer tempo e título. 
 
 
Nome da participante: _______________________________________________________ 
 
_________________________________________________________ Data: ___/___/____ 
Assinatura da participante 
 
 
_________________________________________________________ Data: ___/___/____ 
Assinatura da pesquisadora responsável 
Profª Drª Gabriela P. Vasters 
gabi_vasters@yahoo.com.br/ (13) 99602-6334 
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C - FICHA DE AVALIAÇÃO DAS OFICINAS 
OFICINAS COM MULHERES UNIVERSITÁRIAS: OS ATRAVESSAMENTOS DE 
GÊNERO E O ESPAÇO DA UNIVERSIDADE 
Responsáveis: Mariana Skruzdeliauskas e Gabriela P. Vasters 
1. Quais foram suas impressões das oficinas vivenciadas?  
a) Oficina 1 - “O que é gênero?”: 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
b) Oficina 2 - “Como é ser mulher - Aprofundamento na questão de gênero”:  
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
c) Oficina 3 - “O que é ser mulher na Universidade - relatos e relações de poder”:  
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
d) Oficina 4 - “Estratégias”:  
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
2. Qual a sua avaliação sobre a condução e manejo das oficinas por parte da 
pesquisadora? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
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_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
3. Qual a sua avaliação sobre os materiais utilizados durante as oficinas (músicas, vídeos 
e materiais de produção coletiva)? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
4. Qual a sua avaliação sobre o tempo de duração das oficinas? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
5. Qual a sua avaliação sobre a ambientação do espaço? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
6. Sugestões e críticas: 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
7. Você identifica temáticas que emergiram nas oficinas e que poderiam ser mais 
trabalhadas em outros espaços (como na continuidade de outras oficinas, formação de 
outros grupos, etc)? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
Data: ___/___/____ 
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D - DECLARAÇÃO DE SIGILO E ANONIMIZAÇÃO DE DADOS 
 
Eu, Mariana Skruzdeliauskas, nacionalidade brasileira, CPF nº 439.589.788-60, assumo o 
compromisso de manter confidencialidade e sigilo sobre todas as informações relacionadas ao 
projeto de pesquisa intitulado “Oficinas com mulheres universitárias: os atravessamentos de 
gênero e o espaço da universidade”, desenvolvido nas dependências da Universidade Federal 
de São Paulo - UNIFESP. Ainda me comprometo a realizar anonimização de dados e a me 
responsabilizar por qualquer problema em relação a quebra de sigilo dos participantes. 
 
Por este Termo de Confidencialidade e Sigilo comprometo-me:  
 
1. A não utilizar as informações obtidas no projeto para gerar benefício próprio exclusivo e/ou 
unilateral, presente ou futuro, ou para o uso de terceiros;  
 
2. A não divulgar gravação, imagem ou cópia de documentação, análise de resultados e animais 
a que tiver acesso sem a autorização por escrito do Orientador.  
 
Neste Termo, as seguintes expressões serão assim definidas: Informação Confidencial 
significará toda informação produzida por meio de experimentação realizada a partir de projetos 
de pesquisa. Pelo não cumprimento do presente Termo de Confidencialidade e Sigilo, ficam os 
responsáveis cientes de todas as sanções judiciais que poderão advir.  
 
_________________________________________________________  
Assinatura da assistente de pesquisa 
Mariana Skruzdeliauskas  
 
_________________________________________________________  
Assinatura da pesquisadora responsável 
Profª Drª Gabriela P. Vasters 
gabi_vasters@yahoo.com.br/ (13) 99602-6334 
 
Santos, 24 de julho de 2019. 
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E - MODELO DE E-MAIL PARA CONVOCAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO DA 
PESQUISA 
 
Olá! 
Me chamo Mariana e sou aluna do curso de Psicologia da UNIFESP. Sob orientação da Profª. 
Drª Gabriela Vasters, estou desenvolvendo um estudo no Campus Baixada Santista da 
UNIFESP (Instituto Saúde e Sociedade) para compreender a intersecção entre gênero, espaço 
universitário e relações de poder na perspectiva de mulheres estudantes. 
Para isso, serão realizadas quatro oficinas com mulheres estudantes maiores de 18 anos 
regularmente matriculadas em cursos do Instituto Saúde e Sociedade do Campus Baixada 
Santista da UNIFESP. As oficinas serão realizadas semanalmente, durante o período de um 
mês, às segundas-feiras no horário das 17:30 às 18:30. É importante o comparecimento nas 
quatro oficinas. 
Para participar, basta demonstrar interesse respondendo este e-mail e comparecer nos dias a 
serem informados em breve. 
Agradecemos pela atenção e disponibilidade! 
 
Mariana Skruzdeliauskas (Graduanda) 
Profª Drª Gabriela Vasters (Orientadora)  
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F - MODELO DE PANFLETO PARA CONVOCAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO DA 
PESQUISA 
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G - DIÁRIOS DE CAMPO 
A primeira oficina teve como principal objetivo a apresentação da pesquisa e o início 
do processo de construção de vínculo entre as participantes e entre estas e a pesquisadora. Neste 
dia, compareceram quatro estudantes, todas de um mesmo curso do Instituto Saúde e Sociedade 
(o que se manteve nas oficinas posteriores). Após os esclarecimentos com relação ao estudo 
desenvolvido, as participantes e a pesquisadora se apresentaram - momento no qual foi possível 
perceber certa timidez e receio por parte de algumas mulheres na oficina, natural de uma 
primeira aproximação. Entretanto, no decorrer da proposta, o espaço foi se tornando menos 
rígido e, as mulheres, se sentindo mais confortáveis. 
 A dinâmica realizada na apresentação entre as participantes do encontro (na qual elas 
diziam seu nome e uma qualidade que consideravam que não era esperada delas) foi um 
momento importante para que as mulheres presentes se sentissem mais confortáveis em se 
expor, contarem sobre suas experiências e compreenderem quem eram aquelas que compunham 
o coletivo. A partir dessa dinâmica, a discussão seguinte sobre “o que é gênero?” se deu de 
forma mais leve, com trocas entre aquelas presentes. A atividade de desenhar mostrou-se 
potente no sentido de transpor ao concreto ideias que as participantes relataram ter dificuldade 
em organizar e/ou expor, auxiliando no processo de iniciar a discussão (que foi apontada como 
complexa pelas mulheres presentes).  
Por fim, ao escolherem uma palavra para definir a oficina, as participantes trouxeram 
por diversas vezes a palavra ‘desafio’,  associando a escolha ao processo de pensar sobre um 
tema que, apesar de presente em seus cotidianos, é pouco refletido.  
A segunda oficina iniciou-se com uma atividade em que as participantes olharam e 
perceberam umas as outras, durante o tempo de dois minutos. Durante a atividade, apesar de já 
terem se conhecido na semana anterior, muitas participantes relataram sentir dificuldade em 
sustentar um olhar fixo - atribuindo ao medo de invadir o espaço da outra e à ansiedade em ser 
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olhada -, apesar de afirmarem se sentirem mais seguras em realizar a proposta por não estarem 
presentes homens durante o processo das oficinas. 
Quando convidadas a visitarem suas trajetórias, trazem histórias pessoais e nem sempre 
com a temática de gênero como ponto principal (mas como atravessamento); e durante os 
relatos mencionam espaços como a família, a escola, a Universidade e marcadores como as 
questões de classe e raça. Relatam, também, que a utilização das músicas compôs o raciocínio 
e as memórias que cada uma acessou, por influência das letras, do ritmo e da ordem em que as 
músicas foram reproduzidas. A partir deste momento, as trocas se fazem mais fluídas - as 
participantes trocam entre si sem ser necessária intervenção, diferente da primeira oficina.  
Em seguida, foi proposto às participantes que iniciassem o processo de 
construir/desenhar um corpo, atribuindo a este características de suas trajetórias enquanto 
mulheres. O processo foi descontraído, com diálogos pessoais, encontro de ideias comuns e 
discussão sobre ideias diferentes e, por fim, fui questionada sobre a participação na construção 
do desenho - questionamento a partir do qual foi esclarecida a posição de pesquisadora enquanto 
mediadora da oficina. 
A terceira oficina partiu da construção anterior (o desenho do corpo), com a participação 
de uma nova integrante das oficinas - que só pôde comparecer neste dia. A participação desta 
estudante foi de extrema importância para que novas visões e formas de pensar e transpor ideias 
fossem adicionadas ao desenho e às trocas entre participantes, iniciando questionamentos sobre 
a própria construção do grupo - principalmente com relação às escolhas de formato e cor do 
corpo desenhado.  
Quando questionadas em como aquele corpo apresenta as questões de gênero na 
Universidade, as estudantes iniciaram um diálogo intenso sobre suas vivências no espaço da 
Universidade e em outros espaços que atravessaram suas trajetórias antes e durante essa 
experiência (como a escola, festas e luau). O tema da violência de gênero e de outras violências 
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relacionadas à Universidade (como o trote) foram amplamente discutidos, possibilitando que 
as participantes reconhecessem, nas falas umas das outras, similaridades em suas trajetórias. 
Por serem, em sua maioria, estudantes do primeiro e segundo ano, não foram trazidas questões 
como o estágio e outras pertinentes à finalização da graduação. Além dessas temáticas, a 
questão da representatividade no corpo docente e discente também foi trazida pelas 
participantes, que atribuíram a este fato a sensação de maior segurança no campus e admiração 
pelas professoras que compõem o curso. 
O quarto encontro  foi remanejado devido à atividade de Assembleia Estudantil no 
mesmo dia e horário da oficina. Para tal decisão, duas participantes compareceram à oficina, e 
juntas decidimos adiar para a próxima semana a realização desta. Neste dia, também foi 
acordada a criação de um grupo no WhatsApp para trocar informações sobre as oficinas - como 
sala, horário e comunicação de imprevistos. 
Por fim, o último encontro retomou, de início, a atividade da segunda oficina na qual as 
participantes deveriam se olhar durante dois minutos. Neste dia, as participantes relataram sobre 
como se sentiram mais confortáveis nesta segunda experiência, onde conseguiram vivenciar a 
admiração umas das outras e a diminuição da ansiedade de ser vista.  
Em seguida, foram apresentados os vídeos organizados pela pesquisadora, com a 
temática da vivência de mulheres na Universidade. A conversa que se seguiu a partir do 
disparador do vídeo foi muito focada na experiência de entrar na Universidade, permanência, 
construção de trajetória até o momento de decisão do curso e da Universidade e, principalmente, 
sobre a cobrança e pressão dos familiares. Novamente, foi pontuada a questão do corpo docente 
e discente ser majoritariamente feminino, mas desta vez, com reflexão mais aprofundada sobre 
possíveis razões para que este campus, em específico, tenha essa característica.  
Por fim, as participantes demonstraram interesse em continuar com as discussões das 
oficinas em outro espaço, a ser pensado coletivamente posteriormente - propondo também que, 
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por questão de horário, a avaliação das oficinas fosse realizada em outro dia. Ao término da 
conversa, uma das participantes presenteou o grupo com bombons que havia trazido para a 
finalização das oficinas, agradecendo pelo espaço e trocas realizadas durante os encontros. 
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ANEXOS 
 
A - APROVAÇÃO DE PESQUISA NO CAMPUS 
 
